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INFOTMAçÃO

COMBATE À CCRRUPÇAO

AilUNC|ADA EX0NERAçdES E SUSPENSõES

PORTUGAL

POVO VAt
AS URNAs
Depois de uura

campanha não muito
entusióstica, aí, estão
as eleigões legis-
lativas em Portugql,
numa altura em quo
as populações agudi-
zam o 4iscurso
ilo descontentamento
económico e social.

O despique entro o
PS e o PSD está no
centro da curiosidade
geral, mas a expecta-
tiva é também fortc
em relação ao novo
partido, o PRD, de
alegada . inspiração
neânistan. Reina.,
igualmente, uma cer-
la expectativa no to-
cante ao CDS, esti-
mulado pela imagem
de um <<novoÞ Lucas
Pires, e também no
que diz respeito à
UDP, aparentemente
capaz de voltar ¿ ter
representação no
Parlainento de Por-
tugal.

DE I|ARIOS ATTOS FUNCIONARIOS
O Presidente do Conselho de Estado,

João Bernardo VÍeira reafirmou a necessida-
de imperiosa de actuar activamente contra
todos os cidadãos que, por negligência ou.
intensão criminosa prejridicam gravemente
,a economia pública da Guiné-Bissau e, deste
modo, o futuro dos uossos filhos, sublinha
um comunicado ontem tornado público.

O comunicado do Conselho de Estado,
que reuniu de 17 de Setembro a 3 de Outu-
b¡o, anunciou uma detenção preventiva,
duas exonerações e quatro suspensões de ele-
mentos de estarem envolvidos em casos dc
corrupção, conformc noticiamos em desen-
vc¡lvimento na página-3.

Ainda segundo o comunicado, Nino Vieira
referiu-se, no final tlos trabalhos do Conselho
de.Estado, à importância decisiva que neste
momcnto represent¿ para o país. o controlo
económico-financeiro dos Planos de Desen-
volvimento Naeional em curso e, dissè estar
disposto ,a levar até ¿ìs últimas consequências
os objectivos definidos pelo Movimento Rea-
justador do 14 de Novembro.

A energia constitui
um factor de importân-
eia transcendente para
o desenvolvimento eco-
nómico de quåIquer
p¿ís, afirmou, quinta-
-feira, o ministro dos
Recursos Naturais e In-
dústria, camarada Filin-
to Barros, na cerimó-

nia inaugural da primei-
ra Jornada Nacional de
Energia.

A jornada que termi-
na hoje foi uma opot-
tunidade que permitiu o
debate frontal da situa-
ção energética do país
e suas consequências
positivas ou negativas

em vários sectores do
desenvolvimento sócio-
-económico da Guiné-
-Bissau.

Na sessão de abertu-
ra o ministro dos Recur-
sos Naturais e Indús-
tria defendeu durante
a sua intervenção que
é preeiso adopção de

uma política de subven-

ção enqu¿nto perdurar
a crise energética no
país motivada por um
consumo elevado da
electricidade pelos uten-
tes cüjos gastos supor-
tados pelo governo no
sector não são recom-
pensados.

PRIMEIRA IORilIADA DE ENERGIA CAMPEONATO NACIOI{AI
DE FUTEBoL C0MEçA HoJE

_ Ajuda-Farim, pelas lZH00, e . erínqla-
-Tombali, pelas l6HB0n abrep hoje a primòi-'
ra jornada do Nacionàl de Futeból. Uma no-
vidade no mundo futebolístico é o facté dc
esta- temporada iniciar-se bâstånte cedo, ou
melhgr no tempo previsto, o que não acon-
te.ce. há arlos. .. Muito embora.ss jogadores tenham pou-
eo tempo de descanso õnire duas épocas, i in-
tensão,_dos dirigentes desporfivos-é ldiicipli-
nar o Oesporto na área organizâtivã.
" .C¡mo é óbvio,"multidtões encaminhar:se:
'ão.p?fa os estádios, princiþalme¡te nos ieggs
ogrande> e amanhã . a. ronda começa lo-
go com o tira:teirhas Bafatá-IIDIB tendo por
aperitivos: Benfica-Bissorã, Gabt-T¿ñis,
Canchungo-Bolama, Babntáj-Estrelâ dc Bis-
sau e Bula;Sporting.

GOUERTO DE BISSAU ADUOGA
DUREZI GOM OS RACISTA$
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Reuníão dc comercíotttes - Og comerci¡ntcs

ilo scctor de Buba, região 6e Quínara rcuniram'sc

nã ããti"gã, a fim de-analisarcm asPectos ligador

com o dcienvolvimento do comércio local'-'---pui"ntt 
a reunião, dirigida por François Cumbas-

sa, presidente do Comité do Partids s.Estado do sec-

iõi,'ãr .oterciantes apontaram as principais dificul'
daáes que enfre:nta.m ño transporte de mercadorias
de Bissau, para,a região.

François Cumbassa apelou aos comerciantcs gue

passem a aprescntar as facturas das mercadorias no
bomité f,s Ëstado a fim de permitir um melhor con-

trole e rnd¡,mento do trabalho.

c
I

Trobalho voluntffio - Cerca de 22 jovcns- da

tab¡nca de Sintcham Tcherno, sector de Buba, lev-a-

;am; *i; no domingo, um irabalþo voluntário de

iãË*cã- do trt¡ço qüe'Iiga Sintcham Tcherno -
Mamgata Foreá.

Nn fi:¡I dt¡s lrabalhos' orientados nor Adu-

lai Ratdé l.r secrctârlo da JAAC daquel¿ tabanca, os

*ttiAo"nt"s reuniram-se para traçar o programa de

:äiliJ;-" ii'"i a caùo com vista à celebração

do ¡14 de Novenbror.

I
Reunífu da IAAC ilc Balatá - Esclarccrimentos

.oU"ã ã p"o!"attt do Conselho Central da JAAC' foi

õ;õ -tãiøo ãurante uma reunião do- secretaria-

ilõ;.J d; ¡aÃð 
-¿ç 

B-afatå realizada segunda-

iãrtï,-t"q"eË localidaac' o programa inclui traba'

lhos dc recenscamento geral d-os milita¡te3 da-orga-

ãiäcãõ, rcalização de ássembleias dc base e comrs-

sois'p-a agitação ç ProPaganda'

Scgundo Jos6 Carlos Baldé, membro do Con-

t.[tJötniã ãa ¡eÂc j l'o responsável daqucla or-

;ää;il"m B"futâ, qui presidiu a--reunião' o pr'
ñt"';þb"rado visa apoiar-s -"ilttiblit 

para o su'

ãli* ¿. 4.e Congresso'do PAIGC a rcaliza¡'sc crri

Novcmbro dc 1986 em Biss¡u'

o
EstdiloMaîor'ilds Mílleíds teftflîna . míssão

ut" ãitta" 
-ào 

r.tãão-rvr¿¡s¡ das millcias popularcs

que se encontrava em Cacheu desde o dia 16 de Se-

t=.ãtîã,-t"tmínou os seus trabalhos dc inspccção na-

qucla região trortc do Pafs'

O capitão Bino Pires oue cheliou a missão dc-

ctarou e ÃNC quc os trabalhos de inspecção das ac-

iiola"¿., levada" " "ãbo 
pelas milícia-s populares du-

äËä 
"noïiògalr985,'foram 

razoâveis apesar das

düñ{ã;d;;-enfrentadas. A missão percorreu toda

;-;;;iã" d" cacheu, esteve semnre acompanhada Þe-

ir'Jã;;fuac regional das milfcias populares' Adão

Gomes.

Regröes

Brevcs

Ç
Vtsita ile trabalho em Sonaeo - -p n¡csi-de¡te

Ao domit¿ ãã partiAo s Estado d¿ 
-região 

de Gabrl'

ü"ruñ-ñi"ii Sanna, mcmbro do CC do PAIGC'
efectuou recentemente uma visita de trabalho e ds

contacto ao sector de Sonaco'

Em Sonaco aquclc dirigentc do Partido tevc urn

cncontro com as autoridaães e os comités locais'

iläi;; l""r ãã¡"t.u vários aspectos ligados ao de-

;;;1"ñ;6-daquela localidade. Na ocasião o ohefe

ão executivo regional anunciou aos participantes quc

ur oìttUitias å; base e as conferências do Partido
nãs secçõe, e sectores terão início estc mês, em toda

a resiãó dãvendo terminar ainda no dccorrcr de

tlutubro.

t
Actlvídades síndíeaís em Carcntab¿ - O comi-

té sindical dos trabalhadores do Projecto Orizfcola dc
Carantabâ, seetor de Sonaco, foi reestruturado, sá-
bado, durante umr assembleia de bæe orientada
por Carlos Manuel Jamanea, 1.'Secretário da URT
de Gabli. Mussâ Fati e António Tamba foram clcitos
respeotivamento presidente e vicc-presi'
dentc do novo comité sindical dos trabalhadores da-
qgcle €cntro,

Quinoro

Pe¡co srteronol
oumentü Gopluro

Cocheu

{oufrogio
de conoo

To-bol¡

Consultonte ds FA()

desenvolvimento du

estudo

fruticulturo

A pcsca artesanal
de Quínara aproxima-
-se cada vez mais do
seu objcctivo na re-
gião, apesar das difi'
cutdadcss, dissc à
ANG Domringos de
Barros, director da-
qucle projecto.

Dcpois das activida-
dcs pesquciras terem
sido melhorado na rc-
gião, os pescadore5 au-
mentaram cm grandc

escala a produção,
tendo capturado de
Janeiro a Setembro
destc ano 26 686,5 qui-
Ios de peixe, informou
ainda aquele responsá-
vcl.

Ligado ao Projecto
de Ajuda de Desenvol-
vimento Integral de

Quínara @ADIQ), a
pesca artesanal vai
resolver dentro de al'
guns meses e problema

da falta de materiais
pesqueiros eue ss v€rn
a registar, através de
um financiamento do
Banco Mundial, cujo
montante não foi re-
velado.

Em Tite, os pesca-

dores locais são os
rinicos que não deram
passos positivos no
que se refere ao abas-
tecimento normal do
pescado ao sector.

Um morto cntre 74
passageiros que viajavam
'numa canoa à motor
que efectuava a ligação
Cacheu - S. Domingo é

o balanço do naufrágio
que se verificou terça-
-feira naquela localidade.

Segundo a ANG, nove
dos passageiros encon-
tram-se hospitalizados e

e delegado da educação
do sector de S. Domingos
perdeu na ocasião a
importância de
366 425,80PG, gue qe

destinava ao pagamento
dos professores naquela
årea.

cste empreendïmento o
Governo pretende im-
plementar a produção de
lrutas no país, nomeada-
mente na zona sul, por
:sta possuir característi-
cas climáticas idênticas à
Guiné-Conakry e Costa
le Marfim que são gran-
des produtorcs do frutas
:m África.

cavam nos anos antcrio-
res contribuiam negati-
vamente nos resultados
finais dos alunos.

Serifo Fall Camará,
delegado do ensino na re-
gião, di;se na cerimónia
de abertura que, <<a edu-
cação prec:sa da colabo.
ração de todos, tendo
em conta gue o seu ob-
jectivo é acabar com
analfabetismo no pals c
proporcionar aos jovens,
conhecimentos científi-
eos a complexiriade do
mundo..

Iornada de agitação Novo ano escolar

o consultantc do orga-
nismo da Nações Unidas
para a Agricultura'e Ali-
mcntação (FAO), João
Artur Honrotte, quo se

cncontra no país a fim dc
ajudar as autoridadcs
guinecnses no desenvolvi-
mento da fruticultura,
cncontra-se de visita à
região de Tombali desde

.l iornada dc agitação
c propaganda cm apoio
a decisão do CC do P.A.
I.G.C. para a tealização
do 4.r Congresso em
1986, foi um dos temas
abordados na reunião do
sccrctariado do Conselho
Regional da JAAC de
Biombo, realuada quar-
ta-feira cm Quinhamcl.

As questões que se
prendem com a rcaliza"
ção para brcve de assem-
bleias dc base c confe'
rências scctoriais da ju-
vcntudc Africans AmIl-

a semana passada. Em
Caboxanque estudarâ a
poseibilidade de implan-
tar viveiros frutícolas em
Flaquintcham s partici-
parâ na pesquisa de va-
riedades mais sofisticadas

Quc 6 país poderâ impor-
tar do estrangeiro pata
multiplicação.

car Cabral foram anali-
sadas durante a reunião
presidida por Abel da
Silva Gomes, l.e secretá-
rio regional da nossa or-
gantzação juvenil. Igual-
mente ficou decidido na
ocasião que as comis-
sões regionais de apoio
devem deslocar-se aos

scctorcs para se inteira-
rcm do andamento dos
trabalhos e do recensea-
mento dos militantes
s candidatos naç áreas
em que ainda não foram
feitar.

Segundo a ANG, o
consultante da FAO aju-
dará os fruticultores de
Cubucaré no desenvolvi-
mento das suas activida-
des.

Uma fonte ligada ao
DEPA Departamento de
Experimentação e Produ-
ção de Arroz) em Bissau,
afirmou à ANG que com

O novo ano escolar
iniciou dia I cm toda a
região de Tombali, de-
pois de uma reunião rea-
lizada segunda-feira, cn-
tre as autoridades liga-
das ao ensino, Profes'
scres, P'ais e encarrega-
dos da educação.

Srrb o lema <<Ano de
tnício da Reorganização
e Reestruturação do En-
çino e de Preparação do
4.P Congresso do P.A.I.
G.C.> o início das aulas
foi motivo de alegria de
lodos os habitantes visto
os atrasos que sc verifi-

nÕr ût f[tlfl¡r Sábarlq ! do Outut¡o do l98J
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Estado anuncia ntluas dec¡$oes
no âmbito dos oasos de oorrupção
oUmad
c quolro

pterorlluo, dua¡ eron
ru¡pcn¡õe¡ de elemenlo¡ surpGllo¡

O Conselho de Estado
terminou ontem uma
sessão de trabalhos e reu-
niões iniciadas desde o
oassado dia l7 de Setem-
bro, sob a presidência do
Camarada General
JO Ã O BERNARDO
VIEIRA, Secretário-Ge'
ral do PAIGC' Presiden'
te do Conselho de Esta'
do e Comandonte em
Chefs das Forçæ Arma-
das.

Ao longo destas vâ-
rias reuniões foram ana-
lisados e decididos âs-
suntos de mais relevante
,interesse nacional.

Assim, o Conselho de
Estado estudou e discu'
tiu os problemas inerentes
à execução e viabilidado
prática de uma nova es-
tratégia em fase da Ím-
plementação d¡ II.e Plano
de Desenvolvimento Eco-
nómico e Social, tendo
decidido, no sentido
de criar desde iâ, uma
estrutura política supe-
rior que defina as linhas
gerais da estratégia de
desenvolvimento, apro.
var, por proposta do Ca-
marada Ministro da Co-
ordenação Económica,
Plano e Cooperação In-
ternacional, Bartolomeu
Simões Pereira, a LEI
DO PLANO.

De igual modo, o
Conselho de Estado estu-
dou c discutiu questões
relativas e exoloração co-
mercial de hidrocarbone-
tos, tendo neste sentido

aprovado por Proposta
do Camarada Ministro
dos Recursos Naturais e

Indústria, Filinto Barrosn

alterações à LEI DO PE'
TRóLEO, considerando
a importância inegåvel
que poderâ vir a ter Pa-
rã o Estado da Guiné-
-Bissau o aproveitamento
dos recursos Petrolíferos'

O Conselho dc Estado
estudou atentamente vâ-

rios dossiers e relatórios
de averiguação de irregu'
laridades económico-fi-
nanceira, que, sob ordem
exoressa do Camarada
Gåneral JOÃO BER-
NARDO VIEIRA, Sc-

cretário-Geral do P.A.I'
G.C., Presidente do Con-
selho de Estsdo e Co-

mandante em Chefe das

Forças Armadas e sob a
directa coordenação do
Camatada VASCO CA-
BRAL. Membro do Bu-
reau Político do PAIGC,
Secretário Permanentç do
Comité Central, Secretá-
rio do Conselho de Esta-
do e Ministro de Estado
da Presidência para os
Assuntos Económícos, vi-
nham a ser elaborado
desde o início de Agosto
últímo.

Asstm, após longa e
cuidadosa análise de to-
dos os elementos de pro-
va recolhidos e investi-
gados, o Conselho de Es-
tado encontrou funda-
mento suficiente, para
com base nos factos des-
de jâ provados e na le-

gislação que lhes é apli-
cável tomar as seguintes
decisões:

I. MANTER O PRO.
CEDIMENTO CRIMI.
NAL, por parte do Mi-
nistério Público contra o
senhor ANTóNIO PI-
NHEIRO, ex-sóciogeren-
te da SOCOGEL e o seu
ex-Administrador, indi-
víduo que as momento já
se encontra detido pre-
ventivamente sob tutela
judicial, pela prática de
factos integrantes de cri-
mes de CORRUPÇÃO
ACTIVA, CONTRA-
BANDO c DESCA-
MINHO;

2. SUSPENDER p
ALVAR,.4. COMERCIAL
ao Despachante Oficial,
ROGÉRIO REIS, orde-
nado que se coloque à
disposição do Governo
com vista a prestar os es-
clarecimentos que se jul-
guem necessários;

3. SUSPENDER imc-
diatamente das suas fun-
ções de Reverificador-
-Técnico da Direcção-
-Geral das Alfândegas,
EURICO ARAúJO e,
INSTAURAR PRO.
CEDIMENTO DI$
CIPLINAR do refe-
rlldo indivíduo, pe-
la prática de graves irre-
gularidades administrati-
vâs e eventualmente cri-
minais, cometidas no
exercício das suas fun-
ções;

4. SUSPENDER ime-
diatamente das funções
que desempenham nos

seus actuais locais ds tra"
balho nos vários orgenis-
mos estatais 99 elementos
componentes do Secreta-
riado Técnico da UGAB,
(Unidade dc Gestão da
Ajuda à Balanço de Pa-
gamentos) e FROCE-
DER DISCPLINAR.
MENTE contr¿ os referi-
dos elementos, com vis-
ta à averiguação do todo
o seu grau de responsa-
bilidade nos factos comc-
tidos.

Em relação a aþuns
altos funcîonários da ad-
ministração governati-
va do Estado, decidiu o
Conselho de Estado, des-
de já, perante os factos
provados e a legislação
¿plicável o seguintc:

l. EXONERá,R das
funções em relação às
quais já se encontrava
suspenso, FRANCISCO
EMILIO DAS MERCÊS
BARRETO, Secretário.
-Geral do Ministério da
Seguranç¿ Nacional c
Ordem Pública, devendo
o seu processo transitar
imediatamente para as
instâncias judiciais para
averiguação da natureza
criminosa dos actos por
ele praticados de CRIME
CONTTNUADO pE
coRRUPÇÃO;

2. EXONERAR das
funções em relação
às quais se encontrava
suspenso, VICTOR Man-
dinga, DIRECTOR do
Departamento do Desen-
volvimen6 do Banco Na-
cional da Guiné-Bissau e

Coordcnador-Técníco da
UGAB, devendo q sou
processo trsnsitaf imedia-
tamente para as instan-
cias judiciais, para averi-
guação da naturcza cri.
minosa dos actos por ele
praticados dc CRIME DE
CORRUPçÃO rcalizados
no âmbito do exsrcicfo
das funções de Coorde-
nador-Téonico da UGA&

3. SUSPENDER irrre.
d¡atamento das suas fun-
ções, MANUEL DIAS
ruNIOR, Dircctor do
Gabinete do Planeamen-
to do Ministério do De-
senvolvimento Rural e,
PROCEDER DISCPLI.
NADAMENTE com vista
ao apuramento das suas
responsabllidades em gra-
ves irregularidades corne-
tidas no âmbito do cxer-
cício das suas funçõcs
guer no MDR quar como
clemento integrante do
Seoretariado-Técnico da
UGAB;

4. Finalmcnte, o Con-
selho de Estado decidiu
ORDENAR O PROS.
SECUIMENTO de todas
as investigações je cm
curso e iniciar averigua-
ções em relação a outros
serviços prlblicos e SOC.

tores da vida nacional
ctja actuação de algurn
modo tem orþinado drl-
vrdas.

No final dos trabalhos,
e Conselho de Estado es-
cutou uma vigorosa inter-
vcnção do Camarada Gc-
neral JO.ÃO BERNAR-
DO VIEIRA, Secretário-

.6*at do PAIGÇ Pro
¡identE do Conselho dc
Estade ç Comandante cm
Chefe das Força3 Arsre:
das sobrr a importôncir
decìsiv¡ que neste no.
mcnto rcprcscnta püa o
País, o controlg ¡conû
mico-financciro dos plal
nos dc Dcscnvolvimc¡to
Nacional cm curso.

ô Camarada Prcsidcn-
te NINO VIEIRA lcz
notar ¡ impeliose necessL
dade de, {enfo dos prin-
clpios fi¡ndementais do
um Estado do Direito
consagrados pch nosst
Constitr¡ição, c de¡tro imr
plíoito respeito pelas lcis
vigentcs actuarmos acti-
vamgntc centr¡ todos o¡
cidadãos que, por negli-
gência ou intenç.ão crimi-
nosa prcjudlcam tfavc"
mentc a economia Ptibli-
câ, c destc modo, o fu-
turo nelher foc nrfso¡
filhoc. 1

A terminar r Cana¡¡.
da PresÍdent6 c Cornrnr
dante cm Chefe NINO
VIEIRA disse cstar dc-
cidido a levar até às sua¡
últimas c totais conso-
quência os objectivos por
si claramcnte definidos o
desde o Glorioso Movi-
mcnto Reajustador dç 14
de Novenrbro - concrÞ
tizantlo assim na prática
a palawa dc ordem parl
estc ano - (SAI.IEA-
MENTO ECONÓMIC'I)_ COMBATE À CO¡[-
RUPÇÃOI *.

lllno Ulclro condeno lnuo¡üo l¡roelitu
conlro lnsloloçõer ds 01P em Íunl¡

Gon¡elho tc Ml¡l¡lro¡
O camarada Presiden.

te João Bernardo Vieira
condenou v€emente-
merrte a agræsão per-
pretada recentemente
pelo regime sionista de
fsrael, contra as insta-
lações da OLP em Tunis
em mensagens enviadas
aos Presidentes da Or-
ganização de Libertação
da Palestina, Yasser
Arafat e da República
da Tunísia, Habib Bur-
guiba.

Na mensag'em para
Burguiba, o Chefe de
Estado guineense subli-
nha que o acto erimino-
so oeonstitui uma vio-
lação flagrante da sobe-
rania nacional e integri-
dade territorial da Tu-
nfsÍa e mais um desafio
de Israel à Comunidade
Internaeional, no mo-
nento em que esforços

estão a ser desenvolvi-
dos, no sentido de se
encontrar uma solução
justa e global para a
questão Þalestina e pa-
ra o conflito que prcva-
lece no Médio Oriente.

Além de ter reiterado
a sua solidariedade mi-
litante para com a justa
luta do povo palestino,
Nino Vieira considera
que o acontecimento
..dêveria, pela sua gra-
vÍdade, suscitar uma
tomada de consciência
sobre a necessidade ur-
gente de medidas deci-
sÍvas pcñ parte da coi
munidade internaeional,
em geral e do Conselho
de Segurança. em narti-
eular. em eonformidade
eom as disnosieões da
Carta das Nações Uní-
dac.

Ainda np telegrama
enviado ao Presidente
do Comité Executivo da
Organizaçilo de Liberta-
ção da Palestina o ca-
marada João Bernardo
Vieira indica que ..pelo
seu carácter bárbaro e

criminoso., este acto
*demonstra mais uma
vez a agressividade do
r,egime sionista de Israel
e a sua tendência em
fazet prevalecer o ter-
rorismo de Estado na
cena internacional.

O Conselho de Minis-
tros decidiu, ra última
reunião ordinária cons-
titrrrir uma comissão que
deverão apresentar, a
este orgão do Executivo,
unxa proposta scbre o
estatuto e direitos dos
funcionários nacionais
que trabalham em orga-
nizações internacionai¡.

A eomissão, presidida
pelo carna.rada Vasco
Cabral, ministro de Es-
tado da Presidência pa-
ra os Assuntos Econó-
mÍcos é constituída ain-
da pelos ministros da
Educaeão, Fidélis Ca-
bral D'Almada e drs
Neqócios Estrangeiros,
Júlio Semedo e pela se-
eretaria de Estado da
Presidência, Henrique-
ta Godinho Gomes.

Braíma Camará (Da-
kar) foi exonerado das
suas funções de direc-
tor-geral da Aeronaú-

ticu Civil e Adelino Mr-
no Queta, das fungõec
Ce Procurador.Geral d¡
República, em conse-
quência da sua nomea-
ção para o cargo de di:
rector administrativo da
EEDEAO.

O Conselho dc Minþ
tros, presidido pelo ea-
marad4 Presidente Ni-
no Vieira aprovou, cotn
algumas alterações, o
projectô de decreto-lel
que estrutura o Suprø
mo Tribunal de Justiçr
e o projecto de diflomr
que dprova o reu rc¡i-
mento.

Raquela reunlão lfl-
no Vieira voltou â €rot-
tar os rninÍstros e !ecrc-,
tários de Estado a lm-
porem maior rigor no
eumprimento das cliree-
tîvas do Conselho dc
Ministros ¡ no fr¡ndonr"
mcnto dor MÈdstério¡.

rlbls ¡ dr ebb óc {9lt ü ffi!ilt¡ ¡tù r



Militore¡ inlclom
poro interior do

h ¡çt

'''''.'
Com o início destas, ', . ,..

uoo¡
Pois

Èr Fr

Portugol

noteriol de

ofcrcce

escritorio
máquinas ds cscrevcr
mecâqicas, seis secrc-
tárias metálicas e de
madeira, 12 c¿deiras e

três de estantes de ma-

deira que já sc en'
contram á disposição

do rcforido Mlnisté-
rb.

Novas carreiras
lãéreas para o interior
. acabam de ser recupe-
',.'rqdas pelas frotas dos
.rfirensportes Aéreos Mi-

.,1' flqqes (TAM) que ini-
":,ciarqin oS voos dedde

o:Passado dia'21 de Se-
.,, .totirllrq'últiùto. i'
,;ur:., -,A,TAM güe possui
¡r,';r;;.$lratr0 frotas AN-z VT

com, doáe lugares cada
opera pafa,. Boïarna,

,:.,Quebo, Cacine e outras
vjlas cujas cq4reiras do-
rnésticas tinham sido
sqgpenr4s . rdesde, perío-

, do'd4,, I,uta Ar.rhada.

carrerras apenas nas
zonas onde a coPanhial
aérea nacional não ope-
r1a>>, acrescentou ele.

3.r - Feira

4.e - Feira

nas pistas destas loca-
lldades mas, num futu-
ro próximo pensarnos
que estarão operacio-

H.lSsíd¡s de. AN'2VT'

A nova eompanhia
aérea ainda está na fa-

se de estruturação, um
dos motivo¡ Porque
ainda não Possui agên-
cias no iñterior. Em

ITENERÁRIOS

11,09
Bcli Bxo

Bxo

10,10
Cabedú

16,58
Cacinc

Bxo

Bxo

Bxo

Bxo

Bxo

Bxo

Bxo

Bxo

Bxo

O Ministério guinc-
cnsc dos Rccursos
Naturais e Indtlstria
bcneficiou de uma
ofertar de equipamen-
tos de escritório atra-
vós da sua congénere
portugucsa.

Os referidos cquipa-
mentos constam de L5

Stevenson Mcilvaine,
enctarregado de negó-
cios da Embaixada dós
Estadós 'Unldos'da
América junto do nosso
Governo, esteve em vi-
sita de cortesia, terça-
-feira, à Redacção do
nosso jornal, tendo-se
inteirado da situação
prevalecente neste tris-
semanário nacional.

Na ReHacção, acom-
panhado pelo director

Formocics

g,08 - 9,23 9,51 - 1o;06

8.h 30.m - Bxo ... Bafatá
16,12 - 16,27 16,39

16.h 00.m - Bxo ... Bola,ma

E,42 - 8,57 9,09

8.h 30.m - Bxo ... Bolame
11,03 - 11,18 12,21

lO.h 00.m - Bxo... Bcli

nais para receber at
frotas da TAM, frisou
Carlos Gomes.

D.lSemanas
!

10,28
2.¡ - Feirr 9,05 9,20 9,37 - 9152

8.h 30.rn Bxo ... Qucbo Cacinc .,, Bxo

16,28 - 16,43 1 6,52 - 17,A7 17,40
Cabedú ... Bxo

16.h 00.m - Bxo ,.. Bcdand¡

,...i;

) ...

8,58- 9,13 9,22- 9,37

8,h 30.m - Bxo ... Bedanda -.
15,35 - 15,50 16,Ül - 16,22

l5.h 00'm - Bro ... Qucbo -;." earreiras" foi suprimida i

um poucO o espeetro do
I .içolamento, que'existia
., ent¡e a capital e o inte-- rioi dE país que há

muito se fazia sentir ,a
niriët ite quase todo o
.País. ',.. )

- p ob.jectivo;. , quando -

idiciêinoi;, estaç carrei- .

ras fgi de 'cor4plemen-
taç, g$ operações de,
voo . dt"Ì".Xifihas Aéreas
da"Guiné-tsÌssau GtA¡,
qlrq çrãQ está çm eondi-
sÕe'À i; dê .. sätisfaz.er as
nötiêcsiaades ' do' país
neste sector,,, afirmou

As últimas alterações
ifttroduzidas no ensìno,
pàrticularmente o le-
var¡tanerrto de :núrnero
dg, "professores. existen-

' tes, e ,os tgsteside avalia-
cão þana o pessoal do-
cente à fi¡ir de poderem

, responder às necessida-
des e exigências do País
sáo àlgumas das razões

. anontddas oela camarâ-
aI "Maria "do' Rosáiìo
Peieirà Rocha, chefe'
do Departamento da

' Administração e Pessoal
do Mlnistério da Educa-

. çãô, ,Cultura e DesPor-
' tos;-que atrasacarn o inÍ-
' '' r., cio'1do ano lectivo 1985/ì'' 

V86 ern todo o país.
,+i,"d{^ r",Para a camArada Ma-
'¡ "' ,ni&-. do Rosário. Rocha,

' êut" medida qub abran-
, gç particularmente... o

n,,., . ,,Eirsino Básico Elemen-' 
tãi"äbrmite estudar as'" ¡'}Èfi:d^¡idades de coloca-

' ção aos agentes que
' Pfocederam aos . testes

- de avaliação que são
dèstinádos a Professores
com.' mdnos de cinco
4nos de serviço no En-
sino Básico Elementar.

5.r - Fcira

6.r - Feira

10,t2 -lO.h 00.m -
Slibado 9,07 -8.h 30.m - Bxo .

11,42 - 11,57 12,16 - |
ll.h 30.m - Bxo ... Bolama

Domingo

9,06- g,2r g,28- 9,53 ^ 10,2t
g.h gO.m '- Bxo... Cacine Qt'"þg.
ñ',iz tõ,¿o- tr,ot ll,2o- 10,35- 10,47

Bio... Bólama

9,22 9,59
.. Varela
2,31 12,50 - 13,05 13,17

Bxo

aej"nesso. ipr-nal o cg-
oiähä""i"t "a¡,rr,[o 

d"
np¡ça Aé¡eE, NacionPl,. ,

llajor.Çaqlos -Gorqgs., .,', .

¡"Os ioos são feitos se-

Elrndo uma plataforma' ;

dÈi entendimento'' entre
j.TAvt .e e Direcção-
-Geral da LIA,. razáo
rrþlqou. *ñós fazemos '

16,37 -16,52 17,29
l6.h 00.m - Bxo ... Varcla

t7 ,12 - l7 ,27 17 ,6 - I 8,0_ 
- 

18, 13

lZh 00.m - Bxo... Bolama Bubaquc

Diplomoto omer¡cono
visitq " Nô Pintshq "

Os voos, de 'Cacine;

Cabedri, Bafatá, Beli e

Varela estão ainda sus-

penso dóvido à falta de

condições de aterragem

Bissau a sua agência
cneontra-se sediada no
aquartelamento do Ba-
talhão do Serviço Mili-
tar junto a Embaixada
de Cuba.'

do jornal, João Quinti-
no Teixeira, o encarre-
gado de negócios arne-
ricano escutou talgumas

explicações relâcionadas
com o funcionamento
deste órgão de Informa-
çao e vrsrtou lgualmen-
te o estúHio fotográfico,
insta.lado na Secretariå
de E¡tedo da Informa-
ção.

,;todo,o país

frnr"Joclluo 3omcç¡ ¡llo¡odr
Ainlda são razões que

levaram o Ministério da
Educação, Cultura e
Despor'tos a proceder às
colocações directas dos
seus agentes de diferen-
teç níveis do ensino, a
necessidade de raciona-
lizar o pessoal por for-
ma ater-se omel.hor
aproveitamento dos re-
cursos humanos, evitar
por outro lado, o seu
s u b-aproveit¿rnento e
também melhor poder
exereer um controlo efi-
caz nas finanças do Mi-
nistério, relativamente
ao Orçamento.

Quanto à transferên-
cia do pessoal que à pri-
meira vista poderia
constituir razão de atra-
so do início das aulas, a
responsável pelo Depar-
tamento da Administra-
ção e Pessoal disse que
eom esta questão não
há grandes problemas
porque existem Poucas
movimentações de do-
centes neste ano, acres-
centando qr¡e neste sen-
tldo e$tá=se a dar prio-
ridade aos professores

que estejam a trabalhar
há mais de cinco ¿ulos
numa escola ou região,
isto tendo em conta o
regulamento interno do
Ministério que estipula
o direito aos agentes
com mais de quatro anos
de serviço numa região
a serem transferidos.

As prioridades são
extensivas a casos de
doença e conjuguês que
tenham apresentado do-
cumentos devidamente
comprovativos.

MUITAS ESCOLAS
PODERÃO N.A,O
FUNCIONAR

Devido às más condi-
çÞes em que algumas
escolas a nível nacional
se enqontrarn, as aulas,
ern algumas delas cor-
rem o risco de não fun-
cionarem neste ano lee-
tivo, afirmou o eama,ra-
da Galdé Baldé, Chefe
do Departamento de
Ensino Básico.

Estas condições abar-
cam todo o estddo físico
e apetrechamento das

próprias escolas. Corno
exemplo, citou o Sector
Autónomo de Bissau,
concretamente no Bair-
ro de Cupelom de Bai-
xo, a Escola de Gã-Sam-
paio, ao lado do salão de
espectáculo ..Bolondao,
corre o risco de não
funcionar neste ano, de'
vido acto de vandalismo
que nela se verificam.

O exemplo desta es-
cola pode-se repetir com
qualquer outra a nível
nacional, isto, porque
os pais e encarregados
de educação dos alunos
que frequentam essas
escolas terem alegado
ao abandono total a vi-
gilância das mesmas.

A finaiizar o camara-
da Galdé Baldé lançou
um apelo a todas as di-
recções das escolas de
diferentes níveis a Pro-
cederern à limpeza dos
seus estabelecimentos e
arrâincarem com as au-
las logo que tenham em
mão as respectivas guias
de colocacão.

HOJE - Farmedi n.e I _- Rua Gucrra Mcndes,
telefone 21 5515

AMANHÃ - Farmácia Moderna - Rua 12 de Se-

tembro, telefone 212702
SEGUNDA-FEIRA - Farmácia dr. João Soarcs

da Gama, - Bairro de Belém, tcldfonc 213473
TERÇA-FEIRA - Farmácia Higienc - Rua An-

tónio M'Banâ, telefone 212520

pondårci0
Lino lìaimundc Lopes, estudante da Guiné-

-Bissau rro Rrasiì, (5r:cr€v€u urrrâ carta ¿ felicitar
os esforcr¡s que a equipa do *Nô Pintcha. tem vin-
do ¿ ievar a cabt'. rìa sua luta incansável do dia-
-dia na busca de melhor forma de apresentar as no-
1Ícjas ao ser.r púbìico lertor.

Far¿ o Lino Lopes, essa luta não é na¡la'fácil
e ainda ,na;s ciifícil é quando se trata da falta de
ma"erial e àr vezes da mão de obra.

Ent. eta'to, apesar dos elógios, o nosso admi-
r,ador dcìxou uma crítica que iremos tomar em
conta. Trata-se de algumas fotografias que temos
vindo ¿ publicar sem legenda, afirmou que <para
quem cr;ia longe do país por muito tempo, e per-
deu até as identrficações das pessoas que conhecia,

fica ciifícil poder identíficá-las no jornal.

Õ lf,Ér , Slbâdb, J'rbi@r¡rubrü de..1985
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Vígoroso tomodo de poslÇoo

Gouerno de
durezo com

Bi¡süu uduo
os tüc¡stüE

oph

çáo 435/78 do Conselho
de Segurança da ONU
sobre a independência
da NamÍbia; manifestar
o seu apreço pela soli-
dariedade crescente da
comunidade internacio-
nal para com a causa
dos povos sul-africano
e namÍbio;'e apelar aos
Est¿dos membros da

da campanha agrÍcola
84/85 realizada em Ga-
bú.

Segundo os técnicos
e repr€sestantes de al-
guns organismo das Na-
ções Unidas (PANI e
FAO) GALPA e da
USAID (americana) se
a pluviometria, fôr regu-
lar até Outubro, a Zo-
na-2 do desenvolvimen-
to agrícola dominará a
fome até Abril de 1986,
não obstante a fraca
guantidade de chuva re-
gistada nos primeiros
meses (de Maio e Ju-
nho).

As primeiras chuvas
eai*am a partir de 12 de
Junho e, de 28 à 18 de
Julho, houve um enor-
me intervalo que con-
tribuiu para a má nutri-
ção da eultura na área,
preeisou lbraim¡ D;em-
me, director do Gabine-
te da Segurança Aii-
mentar.

Os participantes à

reunião manifestaram
a sua preocupação quan-
to ås inundações de
água salgada devasta-
ram as bolanhas das po-
pulações de Boé e Pi-
tche.

g0

Num expressivo co-
municado que assinala
a efeméridê dos 40 anos

de existência da ONU c
o 25.o ano da adoPção cla

histórica Resolução 1514

da Assembieia Geral
das Naqões Ijnjrias so-
bre a concessão da inde-
pendêncra aos Países e
povos coloniais. o Go-
verno cJa RePÚrblica <la

Guiné-Bissau, Ra linha
de uma coerência que
tem sido o travejamen-
to da sua PolÍtica exter-
na, eondenou vigorosa-
m.ente ..o sistema e a Po-
lítiea desumana do
apartheid, eausa funda-
mental rla instabilr'l¡de
que reina," na Africa
Austrai. e eonvidou os

agentes políticos e eeo-
nómicos da eomuníCade
intern"eional a porem
pcnto final nas relaqões
que ainda sustentPm
com o regime racista
da.Á.frica do Sul.

O comunicaCo traça,
nas suas linhas ge:ais, o
panorama das lamentá-
veis realidades que in-
formam, de há uns tem-

pos a esta parte, o dia
adia da Africa Austral.
Por um lado, as violen-
tações físrcas e morais
dos legítimos cidadãos
sul-africanos. Noutra
vertente, as criminosas
invasões do territórirr
soberano da RepúbÌica
Popular de Angola. Pa-
ra o Governo de Bissau,
o reg'm? racista sediado
em Pretória corporiza,
com tais desmandos
vergonhosos, um,ì peri-
gosa nascente de tensões
e ¡rneaçes à paz mun-
rlial.

Na realidade, *erigi-
do em sistema pclitico,
o apartheid mantem as

camadas negra.s, que
representam mais de 70
por eento da pooulaÇão
da .A.frica do Sul. numa
situacão de explora,Ção
económ.iea feroz. para
além cle nrivá-l¡s do
exereíc'o de ott"lglltr
direito clvil e Pclít;co".
S'tuaqão esta. s"lienta
o eomunieado do Execu-
tivo gu.ìneense, que só

rrode tr.¡duzir-ce .<€lrl

desrespeito evidente Pe-

los direitos mais ele-
mentares do Homem".

Neste contexto, sur-
gem ainda no comunica-
do do Governo da Gui-
né-B:ssau aiusões muito
signif:cativas à ocupa-
ção ilegal da Namíbia
pela Africa do Sul, .em
flagrante desrespeito
peìas disposicões e deci-
sões da ONU referent:s
àqueie território-, e Pa-
lavras de apreço pelcs
avanco qualitativos de
luta corajosamente em-
preendida pela SWAPC.
va-np,narda indiscutír'el
do povo namibiano.

Ao Gcr¡erno guineen-
s., nesta tomada de po-
sição, não escaFam tãn
pouco as reflexões devi-
das ao crescente irola-
mento em que se vai es-
barrondando, cl,a-amen -
te, o regime racista de
Pretória, incanaz cle fr-
zer retroceder o.que há
de irreversível nas vitó-
rias libertadoras a]can-
çadas pelos povos de
Anqola, Moçambique e
Zrmbabwé.

A população da zona
leste poderá sair de uma
situação de fome a

Daí, pois, a disponibi-
lidade do Governo da
Guiné-Bissau para, no
mcsiìro comunicdo, con-
denar vecmentemente
os actos repetidos de
a.gressão e des estabiliza-
ção cometidos pelas for-
ças racistas da.A.frica do
Sul contra os Estados
vizinhos; exigir a retira-
da imedirta e incondi-
cional das forças sul-
-africanas do terrilório
de Angola e a cessão de
todos os actos de agres-
são e intimidação, ma-
nifestar a sua solidarie-
dde combativa Para com
os povos irmãos de An-
gola e Moçambique na
sua luta legítima Pela
consolidação da sua in-
dependência nacional, a

defesa da sua soberania
e integridade territorial
e a edificação da Paz e

do bem-estar, social; re-
gozijar-se peias vitórias
alcanÇadas pelo ANC e

a SWAPO, aos quais
reitera o seu total apoio
e solidariedade; exigir
a aplicação imediata e

inconlicional da Resolu-

forços dos camponeses,
constataram quarta-fei-
r4, especialistas de Se-

Beunião do Conselho

Geral da F'SM

Leste prevê bom ono ogrícolo

Conselheiro regional da
a convite da Secretaria
de Estado da Informa-
ção, precisou que cons-
tatou os esforços que o
Governo está a imple-
mentar para o desenvol:
vimento da Informação
e da Comunicação.
Aerescentou, no entan-
to, que embora a Unes-
co esteja a at:avessar
uma grave crise finan-
ceira, é possível resol-
ver alguns problemas e

UNESC0 no pais

partir de Outubro, se
a chuva não trair os es-

solucionar os que já
existem, trabalhando
conjuntamente com as
autoridades de Bissau.

O Conselheiro regio-
nal da UNESCO para
a Comunicação realçou
igua.lmente que, no en-
contro que manteve
com o secretário de Es-
tado da Informação,
Agnelo Regalia, o que
considerou de ..bastante
positivo- foi feito o ba-

gurança Alimentar nu-
ma reunião de avaliação

lanço da cooperação en-
treaUNESCOeoGo-
verno guineense no do-
mínio da Comunicação
Social.

Durante a sua perma-
nência na eap,itl Euine-
ense, Mcc'ani visitou as
in.stalações da ANG. do
..Jornal Nô Pintcha-,
Imprensa Nacional e o
Centro Emissor de Nha-
cra.

Comunidade Internacio-
nal que ainda mantêm
relações políticas e eco-
nómicas com regime ra-
cista da ^A.frica do Sul
para que contribuam no
sentido da enadicação
do hediondo sistema do
apartheid e da instaura-

ção da paz e estabilida-
de na ^A.frica Austral.

Numa breve interven-
ção, o técnico Malam
Sadjo, director do DEPA
(Contuboel) referiu-se
a sitr-'.ação das pragas e
crescimento das ervas
daninhas nas culturas,
tendo salientado as di-
ficuldades que o Depar-
tamento da Protecção'
Veget"al enfrenta no seu
combate.

Para o presidente re-
gional eamarada Malam
Bacai Sanhá, a campa-
nha agrícola é preoeu-
pante, tendo realeado
que durante a eampanhs
ajudou bastante a popu-
lação. Nesse mesmo con-
texto, referiu-se a situa-
ção erítica eom que o
eomércio privado se de-
bate.

oDesde a independên-
cia, temos vindo a au-
mentar os preços dos
produtos agrícolas de

ano para ano, mas se

não houver um abaste-
cimento regular do mer-
cado interno, com pro-
dutos de primeira ne-
eessidade, a produção
agríäola não aumenta-
rá", â.firmou Malam Ba-
eai Sanhá.

A 37.a sessão do
Conselho Geral da
Federação Sindical
Mundial (FSM) inici-
ou os seus trabalhos
terça-feira em Mos-
covo (URSS).

No relatório apre-
sentado na abertura
das ssssões prepara-
tórias ao 11.o Con-
gresso da FSM, que
agrupa 206 milhões
de trr.balhadores, o
seu Seeretário Geral
Ibrahim Zakaria,
afirmou que o objec-
tivo príncipal do mo-

vimento sindical
mundial é de desPen-
der ..esforços para
pôr fim à corrida aos
armamentos" e de
<<promover uma po-
lÍtica de criação de
empresa e não de
bombas e mísseis".

Zakaria citou esti-
mativas segundo as
quais, ,existem actu-
almente mais de um
bilhão de pobres e
necessitados no mun-
do, ou seja 200 mi-
lhões mais que há dez
anos.

A UNESCO farå os
possíveis para continuar
a apoiar o desenvolvi-
mento do sector da Co-
municação Social na
Guiné-Bissau, afirmou
Johnny Mccl,ain, conse-
theiro reglonal daque-
le organismo das Nações
Unidas para as Comu-
nicações na .A.frica do
Oeste e do Centro.

Mcclain que durante
dois dias vlsitou Bissau'

Sábado. 5 de Outubro do 1985 {n¡ô PfNTfgA} ?fdn¡ t



Entrevi¡to

Corl OS Correio oo "Nô Pintcho

TICUTI\R, NO DOMINIO DA PRODU
Trvos TRAçaDOS No PLANO. E, I
No DE FORMAçÃO DE QUADR,OS ¡
AGRICULTURA CUJO OBJEC"ÎIVO

NO QUADA,O DESSA POLÍTICA
DESENVOLVIMENTO RURAT E PE!
ÇÃO ALIMENTAR EM QUE SE INl]
TÉcNICAS AGRÍCOLAS NAS ZONA

--- ll

nos aþtos para as cultu-
ras de grande impor-
tância. O Departarnentc
especializado lde Hi-
dráulica, Agrícola e So-
los tem estado a, recu-
perar todos os terreno:
disponíveis e ainda ¿

fazer outros traba,lhol
complementares qu(
acharnos necessárior
para um,a boa produção

Com a rea,lização dr

projecto de Como-Caiar
(do Koweit) e da Cost¡
Sul, a capaeldade d,

Departamento vai sai
grandernente reforçade

O Ministério tem vin
do ao iongo destes tem
pos â recuperar bola
nhas de água salgada ,

hambém os vales, tend'
em conta a situação cli
matológida do país ac
tualmente que se carac
teriza pela redução da
ehuvas tanto em quan
tidade assim como n
frequência.

No entanto, as bol¿
nhas que recuperamc
são a base'dos Pedid<
formulados pelas PoPt
Itações, mas temos ver
ficado alguns conflit<
depois do fecho quanc
se faz s distribuição.
sobre esta questão tan
bém acbbamos Por vl
rificar que muitas br

Ianhas não são aProv€
tadas devirdo aos col
flitos, uma situação qt
lamentamos. Para iss
agora, só vamos Passr
a fechar bolanhas I

base de pedidos form'
lados pelas estrutur
do Partido, Esüddo e
Associações que gara
tam as condições d
seus aproveitamentos,

Aproximadamente I
rarr¡- fechadas ao nír
do país cerca de I ¡:

hectares lde suPerfíc:
entre as bolanhas
água sa,lgada e doee q
abrangem as regiões
Biombo, Quínara, Tol
bali, Cacheu e Bafat:

-NP-A Produç
agrícola tem oscila
nestes últimos anos
seja que assiste-se a I

minuição sistemática
produção do arroz. (
mo explica o camara
Ministro esta quesi
bastante Preocupal
no contexto económ
do país?

- CC O funt
mentlal na Produt
agrícola éaáguaP

Falta de lncontlvo pr
o PRIMEIRO PLANO QUADRIENAL DE DESENVOLVIMENTO ATRIBUIU AO DESENVOLVI-

MENTo RURAL TAREFAs iuponreNTns, SoBRETUDo, No DoMINIo DA pRoDUçAo acRIcoLA
coM vISTA A REDUçÃO STSTEM^6,TrCA DA DEPENDÊNCIA ALTMENTAR DO EXTERIOR. APOS
TRES ANOS DA EXECUçÃO DESSES oBJECIIYqS E, SOBRETUDO, QUANDO ESTAMOS A uM
ANo Do FIM DEssE PLAfuo, IORNA-SE NECESSÁRIO FAZER UM BALANçO DAS REALIZAÇOES
F"EITAS.

NO ENTANTO, ESTES TRES ANOS FORAM MARCADOS, ESSENCIALMENT¡r COM MEDIDAS
DE REESTRUTUR¡IçÃO, ORGANTZAçÃO E ßEORGANIZAçÃO DO SECTOR PRODUTIVO, EM PAR-

E, neste âmbito, tive-
,nos uma entrevista com
o ministro de Estado ldo

Desenvolvimento Rural
e Pescas, camarada Car-
los Correia, membro do
BP do PAIGC, que nos
fez o ponto da situação
deste õector e Ponta al-
gumas previsões que se

lhe abre no futuro.
- Nô Pintcha - A

¡griculturaéabaseda
eõonomia do País. Com
ofeito, ela situa-se no
bloco prioril{1ie ils Pla-
no Quadrienal do De-
¡envolvimento. Portan-
to, que tarefas foram
cumpiidas no quadro
ilo Plano? E qual a dis-
oonibiliddde actual Pa-
." o ."o cumPrimento?

- Carlos Correia - O

Primeiro Plano Qua-
drienal definiu objecti-
vos que nós tentamos
cumprir, objectivos es-

ses que são Partes de

outros planos no qug"
dro Eeial da luta da

Recoñstrução l{acional'
A agricultura, que .se
encontra no bloco Prro-
ritário desse Plano é

uma ìdas nossas Priori-
dades. Mas, dentro do

desenvPlvimento agri-
cola também estão tra-
çadas Prioridades /den-

tre as quais temos' co-
moaPrimeira,aauto-
.sufieiência alimentar'
A seguir, a Promoção de

cultulras de exPortaçáo
e as que sirvam de base
o"ta 

-as 
transformações

åEro-industriais'"No quadro ldas acções
desenvolvidas Para a

auto-suficiência alimen-
tar contamos com a

produção dos cere-ais e
temos eoncentrado os

nossos esforços na rnul-
tiplicacão e difusão de

te'm"tti"t melhoradas,
no aProveitamento dos

valesè o reforço do ser-
vico de vulgarização e

prötecção vegetal.' 
Quanto ao cultivo dos

nroáutos de exPortação
la o incremento do
apoio técnico às cultu-
räs de mancarra e algo-
dão, em Particular, as-
sim como todas outras
oue poderão contribuir
p*"^o equilíbrio da
nossa balança de Paga-
mentos corno são os câ-
sos do coconote e do ca-
jueiro.

Claro que, Para a au-
to-suficiência alimentar,
temos que encontrar

tarnbém com a pecuária
que deve desempenhar
um papel importante na
meihoria Ha dieta ali-
mentar da nossa popu-
lação. Para apoiar essas
acções, tanto no quadro
do cultivo de produtos
alimentares e de expor-
tação, assim como na
produção pecuária, te-
mos estado a ,desenvol-
ver acções de formação
de quadros e as vulga-
rização agrícola.

Neste contexto, esta-
mos a dar muita aten-
ção a formação de qua-
dros a diferentes níveis
no exterior, a recicla-
gem pós-graduação, as-
sim como a formaçáo
de vulga,rizadores.

Concluindo, podemos
dizer que se fez um es-
forço, sobretudo, no
respeitante à Produção
de produtos alimenta-
res, que, no ajno passado
aumentou, e este ano se

continuar a chover co-
mo choveu em Agosto
poderemos dizer que
vamos dar rnais um Pas-
so no aumento dos Pro-
dutos a,limentares.

Aconteeendo i s s.o,

aproximamos um Pouco
dõs objectivos traçddos
pelo Plano, entre os
quais a criação de con-
dições para a auto-sufi-
ciência alimentar.

Na base þo cumPri-
mento dos objectivos
do Plano, tivemos que
tomar como uma das
primeiras medidas a
organização e reestru-
tuiação dos serviços de

modo a Permitir-nos ar-
rancar com bases segu-
cas. No entanto, há que
se ter os qualPros Para
essas estruturas; os

meios materiais e finan-
ceiros para o seu fun-
cionamento.

Não obstante' como
já referi, o Ministério
ile Desenvolvimento
Rural e Pescas tem es-

tado a desenvolver as

¡uas actividades, aPesar
ia situação um Pouco
fesfavorável, com vista'
lo cumprimento do es-
tabelecirdo no Pftrno
Suadrienal. Há ainda a

dalientar o grande es-

forço feito com a intro-
dução de sementes me-
thoradas (tem rnaior
produtividaHe) e do ci-
àlo curto adaPtadas as

condições climáticas ac-
;uais da Guiné-Biesau.

Por outro lado, esta-
mos a proveitar todos
os terrenos suceptíveis
para ¿ prática äe agri-
cultura, com a recupe-
ração das bolanhas de
água doce, das lalas e

dos val.es.
Quanto aos Produtos

de exportação como a
mancarrai introduzi-
ram-se variedades mais
produtivas, cuja difu-
são foi já feita no meio
rural onde está â ser
prestada assistência téc-
nica necesSária Para o
seu cultivo. Este aPoio
técnico é prestado Peio
projecto de mancarra e

algodão da Zona-2.
Também estamos a re-
forçar a capacidade Pro-
dutivä dos nossos qua-
dros através de Planos
de formação e recicla-
gem que são ¿ garantia
ãos objectivos trtaçados
pelo Plano.

Entretanto, reconhe-
cemos que os quadros
são insufieientes e, so-
bretrldo, jpvens. Mas
terão que ir acomulan-
do experiência no tra-
balho cometendo erros
se necessário fôr e cor-
rigindo-os.

Portanto, teremos ê
que ser capazes de tirar
todo o proveito desses
quadros e isso dePende,
cbmo já tinha referido,
da nossa éstruturação,
Ha organização e da ca-
pacidade da direcção
superior do nosso Mi-
nistério em dar directi-
vas concretas.

- NP - E que Pers-
pectivas existem Para
a nossa agricultura no
futuro?

- CC - ^4. 
agricultu-

ra na Guiné-Bissau tem
boas perspectivas Para
o futuro. Mas temos
que estar atentos às al-
terações climáticas e a
consequente ameaça à
destruição do meio am-
biente.

Temos em vista o
a.largamento da tracção
animal e a introdução
de uma certa mecaniza-
ção adaptada às condi-
ções do clima e solo do
país.

Entretanto, o funda-
menta,l na produção
agrícolaéaágua,.Adi-
minuição const¿nte das
chuvas é um fenómino
que pode comprometer
as boas perspectivas
que temos para desen-

volver a nossa agricul-
tura. Por isso, é im-
prescindível a preser-
vação do nosso meio
ambiente, quer dizer,
preservar a nossa flo-
resta evitando as quei-
madadas gü€, conse-
quentemente, provoca-
riarn a redução 8o vo-
lume das chuvas Preju-
dicial aos trabalhos agrí-
cola.

Há pois que cami-
nhar para 6 aproveita-
mento mais racional
dos nossos recursos hí-
dricos, utilizando tanto
as águas superficias
como subterrâneas Pa-
ra libertar-nos da de-
pendência das chuvas
que agora são irreguia-
res. Daí a orientação
para a construção de
grandes e pequenas
barragens Para a reten-
ção de água com vista
ao aproveitamento de
pequenos vâles.

Nesse quadro, foram
submetidos prpjectos a
Holanda e ultimamente
ao Banco Islâmico do
Desenvolvimento (8.I.
D.). A França financia
o aproveitamento dos
pequenos vales de Cam-
åt,i* e Mal,afo. Neste
último estão sendo de-
senvolvidos estudados
de aproveitamento Pe-
los nossos DePartamen-
tos Hiìdráulica e Solos
(estudo de solos) e de
Experimentação e Pro-
auôao de Arroz (DEPA)
(comportamento de
plantas).

Por outro lado, o

aproveitamento dos Pe-
quenos vales é uma das
componentes que repu-
tamos de maior imPor-
tância Para a inclusão
no programa do Banco
tUundiat, no quadro do
seu Projecto Agrícola
na Guiné-Bissau.

Outro elemento im-
portante a desenvolver
no quadro da PersPec-
tiva agrícola da Guiné-
-Bissau é a investiga-
ção científica e as Pes-
quisas que já se efec-
tuam nos vários centros
de produção existentes
no iaís, como as de Ca-
rantabá, Contuboel e
'mesmo no Ministério
através dos deParta-
mentos esPecializados.

No entanto, esses tra-
balhos, ng futuro, tere-
mos que orientarmo-

-nos para uma investi-
gação bem planificada.
þrogramada, e, sobre-
tqdo, coordenada Pa'ra
que se possa tirar to-
dos os ensinamentos
científicos adquiridos
de modo a Permitir-
-nos aproveitar todos
os recursos materiais
internos e externos Pa-
ra aumentarmos mais
as nossas Produções
agrícolas.

No quadro ida inves-
tigação científica tere-
mos que realizar estu-
dos e pesquisas das va-
riedades locais, Porque
desde há muito temPo
só temos vindo a utili-
za,r variddades imPorta-
das, e, por esta razão,
temos de desenvolver
estudos quanto as Pos-
sibiiidades de melhora-
mento das nossas varie-
dades no seu conteúdo
genético.

Também este estudo
será alargado ao sector
pecuário que está en-
quadrado na Política
da autosuficiência aii-
mentar, cuja tarefa é

fornecer a proteína ani-
mal para a melhoria da
dietta do nosso PoYo.
Portanto, quando intro-
duzirmos maior con-
sumo das Prgteínas ire-
rnos certamente melho-
rar qrandemente o va-
lor a'íimentar nacional'

-NP-ArecuPera-ção das bolanhas foi
um problema larga-
mente discutido na As-
sembleia Nacional Po-
pular. Tratando-se de
uma questão imPortan-
te. sobretddo, Para o
aumento da Produção,
em particular do arroz.
Pretãnde-se deste modo
saber em que Pé se en-
contra este trabalho?
Quantas bolanhas fo-
ram recuperadas e co-
mo estão a ser aProvei-
tadas?

- CC - Penso que
uma das rnedidas Para
o aumento da Produção
é aproveitar todos os

terrenos disPoníveis Pa-
ra a agricultura, em
particular, para a cul-
tur"a do azzoz e doutros
cereais e tubérculos.

Sendo assim, a nossa
política neste sentido
tem s{do a recuperação
das bolanhas de água
salgadJa, dos Pequenos
vales e de outros terre-
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que sem ela não há ali-
mento. E evidente que
com a redução das chu-
va.s haja irregularida-
tdes na produção agríco-
Ia o que não significa
uma baixa sistemática
na produçáo. De uma
maneira gera,l nós me-
dirnosaproduçãoaPar-
tir da comercialização,
isto é, pela quantidade
comercializada.

Por exemplo, a co-
mercialização de man-
carra oscila. Há anos
bons e maus. Efectiva-
mente, uma coisa é cer'
ta, temos que Partir do
princípio que com a re-
dução das chuvas há
evidentemente a baixa
da produção agrícola'
devido a esse condicio-
namento. Digamos que
só estabilizaremos a

nossa economia, a nossa
produção, quando con-
seguirmos aProveitar
todos os recursos hidrí-
cos existentes no País.

No entanto, uma das
causas da baixa da Pro-
dução é a falta de deter-
minados incentivos ao
camponês, por um lado,
e por outro a decadên-
cia da mão de obra Por-
que agora só os velhos
encontram-se a lavrar
a terra devido a emi-
gração dos jovens Para
ãr centros urbanos. Ii
importante a manuten-
ção dos iovens no cam-
po e isso não é fácil en-
quanto não forem cria-
das as' condlções míni-
mas que os possa reter
1á.

- NP -E eomose
pode travar esse ôxodo
rural dos jovens para tls

centros urbanos?

- CC - Em Princí-
pio é uma tarefa difÍcil.
A travâgem do êxodo
rural tem que estar li-
gada a meihoria cons-
tante das condições de
vida do camPonês e is-
so depende da situação
económica do país, da
possibilidade da redu-
ção das desigualdades
entreacidadeeocam-
po, em suma, do desen-
volvimento sócio-econó-
mico cultural nas áreas
rurais. E, neste momen-
to, digamos que esta si-
tuacão é mesmo difícil.

Portanto, penso qrre
só poderemos travar o
êxodo rural desde que
consigamos criar as me-
lhores condições de vida
e de trabalho no campo
ou então que estejamos
capazes, ao menos, de
abrir^ perspectivas para
tal. E preciso que os jo-
vens camponeses sejam
criados certos atractivos
com vista a podere.m
exercer determinadas
actividades que os atra-
em nas cidades.

- NP - Ocomércio,
pela sua actividade ê
um factor dinamizador
da produção agrícola.
Com efeito, supomos es-
te sector tem andado de
mãos dadas com o M.D.
R.P.. Que nos diz o ca-
marada ministro acerca
d'isso?

- CC - O comércio é
um sector cuja respon-
sabilidade é grande no
domínio da produção
agrícola de um país, e o
seu dinamismo e efici-
ência dependem em
grande medida o desen-
volvimento da agricul-
tura.

A movimentação do
comércio está bastante
ligado ao ambiente eco-
nómico do país e, como
sabemos, ele encontra-
-se numa situação difí-
cil. No entanto, o abas-
tecimento das áreas ru-
rais em artigos da pri-
meira necessidade e em
factores de produção e

a evacuação atempada
da colheita são incenti-
vos de peso ao aumento
da produção agrícola.

Daí que penso gue
com a reestruturação
deste sector que se leva
a cabo e a melhoria da
nossa balança de paga-
mento irão, certamente,
dar maior eficiência ao
comércio rumo ao papel
de dinamizador da pro-
dução agrícola.

Porém, este ano
as merca,horias
importadas que
se destinam a campanha
agrícola, cuja exposição

. ao camponês seria um
grande incentivo, cheg'a-
ram bastante atrasadas
ao país. Só em Agosto
elas chegaram, no mo-

mento em que pratica-
mente o camponês já
fez toda a sua lavoura
e realizado o seu plano
de campanha. Digamos
que o camponês não te-
ve a oportunidade de
ver as mercadorias e
que poderia aumentar
a sua necessidade de
aquisição e consequen-
temente ter que aumen-
tar a sua produção.

Uma grande contri-
buição do comércio ao
sector agrícola seria ga-
rantir um abastecimen-
to regular dos bens de
consumo e utilitários
aos camponeses e tam-
bém estipular os preços
antes de cada carnpanha
agrícola. Entretanto, so-
bre os preços, adianto
que um estudo foi feito
por uma empresa con-
sultora, a SCET-AGRI
que julgamos, até um
certo modo, vai regula-
rizar esta questão fixan-
do os preços justos aos
produtos camponeses.

- NP - Quando con-
cedem o crédito agrí-
cola aos camponeses mé-
dios que objectivos Pre-
tendem com isso? E que
resultados têm obtido
com esta experiência e
ainda que projectos têm
eom ele no futuro?

- CC - Primeiro, há
que se reconhecer que
o crédito agrícola é um
componente muito im-
portante no aumento e

incremento da produção.
O credito permite ao
camponês obter os meios
necessários para org'a-
nizar a sua produção de
forma a garantir-lhe

nraiores rendimentos no
fim das campanhas, e,
consequentemente, a
produção nacional tam-
bém aumenta.

O caso mais clássico
do crédito agrícola na
Guiné-Bissau era que
os camponeses recebiam
mercadorias dos comer-
ciantes, que pagavam
no fim da campanha
com produtos.

Mas agora está-se a
criar um organismo
central de crédito, o Sis-
tema de Distribuição de
Crédito Agrícola as Ta-
bancas (SIDICATA), que
em breve iniciará as
suas actividaHes. Este þr-
ganismo que será autó-
nomo, trabalhará em li-
gação com o MDRP cu-
jos quadros serão inter-
mediários entre as ta-
bancas e a SIDICATA.

Para a activilade da
SiDICATA váo ser cria-
dos os comités de apoio,
devendo o MDRP inte-
grar a direcção desses
comités. No entanto,
com a entrada em fun-
cionamento do SIDICA-
TA, o Ministério do De-
senvolvimento Rural e
Pescas vai continuar a
conceder créditos, isto
porque este novo orga-
nismo não vai de ime-
diato cobrir todas as
áreas do país e neste
sentido os projectos ain-
da eontinuarão estas ta-
refas.

Relativamente a falta
de pagamento dos cré-
ditos que concedemos
aos agricultores, a Di-
recção do Ministério
pensa fazer um esforço

no sentido de sensibili-
zação e consciencializa-
ção dos camponeses,
apoiado peias estruturas
do Partido e Estado, pa-

ra os levar a satisfazer os
seus compromissos com
os organismos do crédi-
dito existente nas regi-
ões. Portanto, não have-
rá mudanças na moda-
lidade de concessão de
crédito do MDRP, mas
simplesmente o Minis-
tério vai organizar me-
lhor as suas estruturas
de modo a permitir que
os créditos sejam liqui-
dado logo no fim da
campanha.

- NP - Os projec-
tos de Contuboel, Ca-
rantabá e Caboxanque
cujos objectivos são ex-
perimentação e multi-
plicação das sementes,
mas, no entanto, os re-
sultados'são pouco co-
nhecidos. Pode o cama-
rada Ministro falar um
pouco deles e quais são
as perspectivas futuras
dos mesrnos?

- CC - Contuboel,
Carantabá e Caboxan-
que são três projectos
com os mesmos objec-
tivos sendo a vulgariza-
Ção, experimentação,
multiplicação de semen-
tes e concessão de cré-
ditos agrícolas.

Estes projectos en-
quadram-se nos objec-
tivos da nossa política
de autosuficiência ali-
mentar, produzindo se-
mentes melhoradas de
arroz, isto é, sementes
poderão adaptar-se as
nossa coridições cli¡ná-
ticas. Temos, assim co-
mo objectivos a alcan-

çar por esses projectos,
a produção quantitati-
va e qualitativa de se-
mente necessários ¡nra
a produção do arroz, em
primeiro lugar e tam-
bém a produção de se-
mentes para outras cul-
turas alimentares como
é o caso do milho, sor-
go, assim como os pro-
dutos hortícolas.

Com a introdução de
novas va,riedades melho-
radas desenvolvem-se a
vulgarização, cujo ob-
jectivo é dar apoio téc-
nico ao camponês sobre
as exigências das se-
mentes novas quanto ao
seu cultivo e aplicação
dos adubos químicos e
também das pestici'das.
E para satisfazer todas
essas exigências, os re-
feridos projectos concÈ
dem, então o crédito em
factores de produção e
outros.

- NP - A nível dos
ponteiros qual irâ ser o
papel do Governo sobre
a produção agtícola dtes-
ses proprietários e cur-
to, médio e longo prazo?

- CC - Antes de
tudo, quero salientar
que a actuação dos pon-
teiros neste momento se
limita à pt'odução de
matérlas-primas para a
transforr'nação, interna
e a produção de produ-
tos complementares co-
mo por exemplo a man-
dioca ,batataeàfruti-
cultura em geral.

Mas penso que há que
se orientar os mesmbs a
produzir, em primeiro
lugar, para a nossa au-
Continua na pág. - (8)
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do @ Guiné-Bissou
Ministério da Saúde

Ad¡rrdicqção
Dos trubolhos de construçfr0 de escolu técnico

de formsçõo de qusdros de suúde e reformu de um

depósito furmocéutico n0 Hospitol "3 de Agosto"

CcmunicoÇõo do cdird ICOCOO,

Ânúnsiot

- 2 Alojamento Pa-
ra 16 alunos cada,;

- 2 Residências Para
professores;

- 1 Residência Para
Director da Escola

- Reforma de um
Depósito Farmacéutico
no Hospital 3 lile Agos-

to com uma suPerfície
de 1 070m2

EMPRESAS CONCO.
RENTES E OFERTAS
APRESENTADAS

1 - ENGIL, SOCIEÐA-
DE DE coNsTR[JÇÃO
CIVIL, SAR,L POßTU-
GAL

Oferta 1 268 000,00

(um milhão duzcntos e

reio oo "Nô Prntcho"

que somos um País jo-
vem com onze anos de

independência, o que

significa que se muitq
coisa já feita há, no en-
tanto, alnda muito mais
a fazer.

No ponto de vista da

organiz:.ção não Pode-
mos Pretender
desenvolver a n-,ossa
agricultura sem que
tenhemos uma boa Pla-
nificação. E, é evidente
que p?ra se orgrniz,ar
é preciso meios entre os

qua.is materiais huml-
nos de que estarnos bas-
tante lim.itados. E, es-
tas carêncils são refle-
xos da situição econó-
mica difícil do P:,ís, cu-
jas consequênciis são

sentidas nos orçamentos
min.isteriiis, no nosso
caso concreto, que não
nos permite m:nobrar
com à vontade necessá-
ria.

Quanto aos gu:dros,

Repúblico
--- 

anúncios

Publica

REF.a Financia-
mento: Fundo Africano
de Desenvolvimento

- Contrato n." CS/
/GNB/S/82/5, de 19 Ja-
neiro de 19BB

- Proiecto de For-
macão dä Pessoal Sani-
tário e Gestão de Ser-
vicos de Saúde- '- Cott"lrtto Público
Internacional, 1984
I.

" OBJ. - Construção
de uma Escola Técnica
ãe Formação de Qua-
dros de Saúde compo-s-

ü dos seguintes edifí-
ãiós, de 1.õ Piso, totali-
zando uma área coberta
He 3 400m2

- Edifício Central;

- 2 Aloja,mento Pa-
ra 34 alunos cada

sessenta e oito mil) dol-
lares USA

Percentagem 84%
(oitenta e quatro Por
cento) em dollares USA

L64o

(dezasseis por cento) em
pesos guineenses

Tempo de Execução
da obra 18 (dezoito) me-
s€s

2 _ ILÍDIO MON-
TEIRO, CONTRUÇÕES
LDA, PORTUGAL

Oferta 2 081 800
(dois milhões, oitenta e
um mil e oitocentos)
dollares USA

Percentagem 904o
(noventa por cento) em
dollarcs USA

10o/o

(dez por cento) em Pesos
guineenses

Tempo de execução
da obra 25 Ll2 (vinte e

cinco meses e moio).

3 - COMPAGNIE
SHELIENNE D'EN-
TREPRISES, SENEGAL

Oferta 2 549 985'60
(dois miihões quinhentos
e quarenta e nove mil
novèccntos oitenta e cin-
co vírgula sessenta cén-
timos) dollares USA
I

Percentagem tsolo

(oìtenta e cinco Por cen-
to) em dollares USA

l54o
(quinze por cento) cm
pesos guineenses.

Tempo de d<rração 18

(dezoito) meses.

4-SqMEC-SOCIE-

DADE METROPOU.
TANA DD CONSTRU.
ÇÕES, S.A.R.L., POR-
TUGAL

Oferta 2167 774,33
(dois milhões cent6 e

sessenta e sete mil sete-
cerìtos setenta e quatro
vírgula trinta e três cén-
timos) dollares USA

Percentagem 751o
(setenta e cinco Por cen-
to) em dollares USA

254o
(vinte e cinco por cento)
em pesos guineenses.

Tempo de execução
da obra 18 (dezoito)
meses.

5 _ SOCIEDADE DE
CONSTRUÇÕES SOA.
RES DA COSTA, S.A.
R.L., PORTUGAL

Oferta l7L7 586,60

(um milhão setecentos
dezassete mil quinhentos
oitenta e seis vírgula ses-
senta céntimos) dollares
USA

Percentagem 604o
(sessenta por cento) em
dollares USA 

40Vo
(quarenta por cento) em
pesos guineenses.

Tempo de execução da
obra 15116 (quinze a de-

zasso:s) meses.

EMPRESA
ADTUDICATORTA
DEL PROTECTO
SOCIEDADE DE
CONSTRUçÕES
SOARES DA COSTA,

SARL

Corlos Cor

continuação das centrais

to-suficiência alimentar
e comPlementarmente
Dara o equilíbrio da

irossa balança de Paga-
.mento, isto é, dedican-
do-se ês Produções vira'
das para a exportação'

Côttt efeito, caberá

ao MDRP ¿ tarefa de

nrestação de aPoio técni-
'"o, rro domínio da vuiga'
riz¿ção com vista ao au-
mento da Produção
complementar Para di-
versificar e melhorar a
dieta alimentar do nos-
sb povo.

- Nf - E, quais são

a dificuldades do vosso
Ministério que vos im-
pede dar resPostas ca-
bais aos objectivos em
vista e, como Pensam
superá-las?

- CC - As dificul-
da.des são várias e te-
mos de comPreender

fogo
TrinIu Hil¡l hectsres de frlorestu¡
¡üo unuulmßnte destruidus Pslo

não nos podemos quei-
xlr em relação a outros
Nlinistérios porque es-
t,amos mais Providos do
que eles; mas há que se

lev.:r em conta que são
jovens recém formados
com pouca exPeriênci:,
que terão que adquirir
no tr;balho

A composição dos
quadros que disPomos
não é a melhor, isto é,

entre quadros suPerio-
res, médiqs e Profissio-
n.:.is e isso Pode consti-
tuir um entrave ao de-
senvolvimento do nosso
trab:lho o que teremos
que resolver ¿ medidl
que av3nqamos.

Entretanto, quero
voltar ia um caPitulo
b:stante imPortante
gue é aprctecção do
rneio amblente.

Em princípio, o eorn-
bate às queim,adis é
crrr,â.se imncssível, Por-
tanto, ainda a nossa

agricultuna continua a
processrr-se nas condi-
ções rudimentares que
obrig¿m ¿ Prática. llm
conciusão, pociemos di-
zer que enquanto não
desenvolvermos ê.s nos-
sas forç:s produtivis, o
camponês continuará a
queimar as matas.

A cifra da destruição
d:s fiorestas Pelo fogo
a.tinge cerca de 30 mil
hectares, que não são
acompanhadas de medi-
das de reflorestação.

Neste sentido, que
terá que ge reforçar as
estruturas dos Seiviços
Floresta.is e ainda, Por
otrtro lado, Promover
activide.des no âmbito
da reflorest:ção.

O *Mês de Arvore"
instituido esie eno no
âmbito da camPinha de
reflorestação ultraPas-
sou a expect?tiva e
previsões, facto que de-
monstrou que a PoPula-

ção está bastante sensi-
biliz:.da sobre a imPor'
tância da árvore.

Ao ser' instituído o
..\[ês de .Ãrvore,, pre-
tendia-se levar a PoPu-
lação a contribuir no
combate a reflorestação
que iem vinda a ser,

praticada muito no País
com intuito da exPlo-
ração da árvore Para o

fabrico de carvão e me-
deira, p:.r,-ì actividades
econó¡nicas e da cons-
trução.

Este ano deu-se êtrfa-
se ¿ plantação de caju-
eiros em que previa-
lnos um,a área de mil
hectares, m:.s vimos qlte
esta superfício se:ú lar-
g.tmente ultrapass:da.

A a.ceit:ção que esta
c:mpanha teve da p:r-
te clas estruturrs do
Pertido, Est:do e da po-
pulação em geral foi

encorajante e isso le-
va-nos ¿ melhorá-b nos
próximos anos e ainda
a tirar o máximo Pro-
veito das disponibiiida-
des que nos foram ofe-
recidas.

Entretinto, findo a
campanha de plantação
apelamos a.s estruturas
que responderam vo-
luntariamente ¿ campa-
nha, a orga.nizarem pa-
raamanutençãoecon-
servação das plantas
contra as queimadas e
possíveis casos da sua
destruição.

Para terminar, que-
ríamos apresentar os
nossos agradecimentos
a todos aqueles que
deram o seu esfo:ço e
sabedoria ou contli-
buindo organiz,ativa-
mente prra o bom ê--rito
da câmÞanha, de Phnte-
ção de árvores durante
o *Mês A,rvores B5o.

ô¡ô ANTCHAD 86bado, 5 de Outubro de 1985
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Futebol
ofricono

Maxaquene continua no
topo da classificação ge.
ral do campeonato mo-
çambicano de futebol,
da primeúra divrisão, com
vinte e qua,tro pontos. O
guia do campeonato mo

çambicano empatou ern

casa com o Texlom a

duas bolas no jogo da
décima sexta jornada'

Ferroviá¡io. s Matche-
dje, todos com 23 Pon-
tos, conseguiram resulta'
dos diferentes. O nrimci-
ro empatou a zero boias
frente ao Estrela Ver-
melha, enqual'ìto o s€-

gundo arrancou uma vi-
tória de quatro bolas a
zero perante o Primeiro
de Maio.

CANON CAMPEÃO
CAMARONÊS

O Canon de Yaoundé
sagrou-se campeão ca-
maronês em futebol ao
bater ¿ turma de Rail
de Douala por 1-0 na
última jornada. Dihe .

Dragon de Douala Kum-
ba, e Dragon de Yaoun-
dé descem à segunda di.
visão.

A Comissão Executi-
va da Federação Inter-
nacional de Futebol (F.I.
F.A.) tomarâ medidas
disciplinares contra as
federações nac,ionais, ár-
bitros e jogàdores que
participem no designado
campeonato mundial de
futebol de salão na Es-
panha, anunciou a F.I.
F.A.

No entanto, uma fon-
te da Assoc,iação de fu-
tcbol de Lisboa disse à
ANOP que (o mundíal
de Esrynha vai ser or-
ganiTado, pois a FIFA
nada tem q vêr cotn o
assuntor>. O organismo
máximo que superinten-
de o futebol de salão é

a FIFUSA, federação

Ydnekatchew Tessama,
presidente da Confede-
ração Africana de Fute-
bol (CAF), declarou no
Cairo, durante uma
conferência de impren-
sa, que a organização do
Campeonato de MunCo
em Júnior de 1989. atri-
buida a A.frica, foi con-
fiada a Nigéria.

..Decidimos entregar
a Nigéria a organização
do Campeonato Mun-
dial de Júniores devido
aos resultados consegui-
dos pelas selecções de

hpr:r

internacdona¡lmente reco-
nhecida e que nada tem
a ver com a FIFA,
acr,escentou a mesma
fonte.

Porém, a FIFA, atra-
vés do seu porta-voz
continua irredutível afir-
mando que <<todos o.e

torneíos internacionais
de Íutebol que se orga-
nîzem devem ter a au-
torízqão da FIFA, ¿ os
organiTadorês desse cam-
peonato nem Eequet, ey
tão inscritos na Federa-
çtÍo espanhola de fute-
bol, organismo líliado da
FIFA>r.

Neste momento, não
podemos dizer que tipos
de medidas disciplinares
iremos tomar, pois a

júnior e juvenil deste
País na União Soviéti-
ca e na China" - Subli-
nhou o presidente da C.
A.F. para a acrescentar
que ..apesar das apre-
ensões de certas pessoas.
os africanos pfovarão
ao mundo de que são
capazes de organizar um
campeonato de mundon.

CAMPEONATO
JUVENIL

Canadá foi encarre-
gada de organizar, por

eç0Y0n
direito

<<Faír Plny>> - O".ju.-..-
doca egípcio Mohamed
AliRæhwanpohalte-
rofilista pola.co 

" 
EariUs

Zawadz}¡- foram distin-.
guidos com o 'prémio'
<fair plap - anunciou
um júri reunido na sede'
da UNESCO.

O prém,io foi concedi¿
do a Ali por este'renun'
ciar voluntariamente .a
continuar s combaF
pela medalha de ouro
em todas as qa!çgorias,
nos jogos Olímpicqs de
Los Angoles,' de¡gis ,do
japonês Yasuhiro Y"ama' '
shita, eue estava. .ertr
vantagem, se ter lesiona:
do. O polaoo, empatadó
com outro halterofitiqfä,
iria receber a medalha
de b¡onze devido ao seu.
menor peso, 'mas récü-;
sou tal honra nos últi-
rnss campeónatos de ;'

mundo de hailterofiljsmti.
disputado em Liga¡-lo
(Itália). . .,. l

Taça Sese Sek'ou A
taça Oe fuiebol':da dfri;
ca Central päss¡ ¿'d'¿s¡"
gfiar-ss <Taça Mobutù
Sese Sekou>, disse em
Luarrda o SecretårÍoGè:
ral da Zona:-4: do Con-
selho Superior .dos Des-
portos em .Áfríca.

ì

Carl Lewíi'tasentè''! .

O campeão olfmpico dc
Los'Angeles, Cail Lewis,
não compete em Cam- '

E-

befra, r.esperava-se

Lewis,:medalha dos

.r;"'...t1

' , ''li

r5r'i

t:trtt

Toço PNUD-UDIB, 0-B'ofo tó,2 Brove¡

0s bsfotenses con
,,

o ep0c0 com pe

O Sporting de Bafatá garantiu a sua par-
ticipação na final da Taça PNIJD-SS ao bater,
na passada terça-feira, em Bissau, o actual
campeão nacional, UDIB, por diras bolas sem
resposta.

Nesse encontro, 6 espectáculo chamou-se
<Bafatá>, que, para além de proporcionar aos

Jogo disputado no Estádio Lino Correia,
em Bissau.

Sob a arbitragem do juiz Luís J. Gomes,
auxiliado pelos fiscais João Carlos s Jorgs Silva,
as duas formações estiveram em campo:

UDIB - Chico; Diniz, Paulino, Turé e
Ido: Dedé (Mariiano ex-Canchungo), Chico San-
tos (cap.) e Quinzinho; Tito (Nando), AIfa e

Djonas.

Sp. BAFAT,4. - Abel (ex-sporting 4e Fis-
sau; Alfa Djaló, Infali, Califa e João' Cassainá:
Mumine (ex-Ténis Club); Ilói e Nóne; Dadi,
Seco Corobúm e Mam¿, saliu (cap.):

Golos - Os tentos bafatenses foram apon-
tados por Néne, aos 37 minutos, e Mama Saliu,
aos 51.

Discipl¿ina - Positiva

seus adeptos ung viv¿ emqção, mostrou mais
uma yez que o fufebol'está isento de lógica.

Um'lirnpor@nte ,fÂctor a salientar na par-
tida é a presença dg fuuitôs estreantes na for-
mação utiribísta. No'ss¡"¿1atue, I irio Tito-Al-
fa-Djofias nada proifuziu de bom frente à de-
fensiva -.co4tr.$na, coihandada pör Infali.

Quondo, [.r[é a'brÍu 'e aotivo, aos 37 minu-
tos, o'snopnt{o todiou outra forma com a U.D.
.IB. a teûtar o empate s e Bafatá a congelar
o esférico, sobretudo no meio.campo, onde
Quinzinho esteve bem policiado por llói. A
equipa de Bafatá apareceu com homens muito
exper,ientes, comg Dadí, o <fonnador> do pri-
miro tento, enquanto que na rectaguarda so-
bressaíu o veterano Abel (do Benfica... do Spor-
ting ... da Selecção Nacional).

O <maiorn continua a ser o veloz Mama
Saliu, autor do segundo golo, obtido depois de
um irnenso esforço individual. Nos rÍltimq mi-
nutos, os veteranos 'Néne e trôi e os novatos
Dadí "e Seco Corobrim acusaram o cansaço. Os
técnicos bafatenses não precisara,rn de fazer
a substituição porque... não havia ninguém no
banco dos suplentes.

Com esta vitória, e Sporting de Bafatá jo-
garâ a final com o vencedor do jogo Sporting
de Bissau-Balantas, a ser disputado no próximo
dia 16.

Mundi¡l de otletismo
começou ontem

As provas de dardo
e o salto em altura fe-
mininos assim como os
400 metros barreiras, o
triplo salto, 800 metros
e 100 metros masculinos
são os pontoS fortes da
primeira jornada da W
edição da Taça do Mun-
do em Atletismo que co-
meçou ontem em Cam-,
berra, Austrália e termi-
na amanhã.

Segundo a lista divul-
gada, a selecção alemã-
-democrata apresentou-
-se em Camberra com
seis reiordistas mun-
diais tllf Timmermann
(peso) e IJwe Hohn
(dardo) para o sector
masculino e Marita
Koch (200 metros), Sa-

dl ttfllel'A¡

Mund¡ol de futebol de solõo

tltA dlscordo mo¡
ofgonlzodofe¡ nlc de¡orllm

Futebol : Nig:6ria organlz¡
lTlund¡al dc junior

chamada de atenção à
não parüicipação e o
aviso que fizemos deve-
-se ao conhecimento que
temos de guo alguém
pretende organizar um
mundial não aprovado
pela FIFA> - salientou
o mesmo porta-voz da
FIFA.

A Federação fnterna-
cional de Futebol irá en-
viar um observador, ou
pedir a intervenção de
um membro da Federa-
ção Espanhola de Fute-
bol, para elaborar um
relatório que será envia-
do à Comissãe Executi-
Yã, organismo máximo
da FIFA, que vai reu-
nir-se no México de 1,2

e 13 de Dezernbro.

sua vez, o campeonato
do mundo em futebol
na categoria juvenil
(menos de 16 anos) em
1987, anunciou o presi-
dente da Federação ca-
nadiana'de futebol (Ca-
nadian Soccer Associa-
tion), Jim Fleminrbe.

O campeonato de
mundo juvenil disputa-
do todos os dois anos
por 16 equipas foi or-
ganizado este ano .pela
China e teve como ven-
cedor a turma nigeria-
na.

bine Busch (400 metros
barreiras), Heike Dre-
chsler (compriinento) e
Petra Felke (dardo) em
fernininos.

A ,A,frica contará en-
tre outros na cldsse fe-
minina oom a nigertiana
Rufina Ubah (200 me-
tros), a marroquina Na-
wal el Moutawakil (400
metros barrreiras), e sua.
compatriota Souad Ma-
loussi (em peso) s â que-
niana Mary Chemweno
(1500 metror). Nu banda
masculina, entrs outros
nomes, hå os dos quenia-
nos Paul Kipkoech (10
mil metros), Sam Kos-
kei (800 metros),' e do
nigeriano Paul Emordi
no triplo. salto.

2N a 4x100, iretros',e
comprimento; participas.
se pel6 menos nos 4x1CI0.
Porém .um telegrama da
Federação de Atletismo
nort+an¡Êricana infor-
mou; sicm 'lnais explica,
ção, que.Lowis não iria
a Camberra.

Taça UFOA -.O Co-
mité Executivo da U.F.
O.A. reunido em Abi-
djan mant¿m o sistema
de duas . mãos para . a
Taça. Eyadema. Assim.a
final critre o ,Åfrica
Sport de Costa de Mar-.
fim e g. New Nigerian
Bank (Nigéria) será dis-
putada em Abidjan ¿ 13
de Outubre (primeira.
mão)., g u 27 do rqeqlno
mês, eril tagos. A p¡o-
posta niger,iana era que
os jogos fogsem rçaliza-
dos em terieno :neutro.

A førtor' itaí vífirnas
do sísmo''- Às sele'êQões
do Uruguai e da Argen-
tina, -ambas classificadas
pafa o mundial, jogam
até ao¡ fim do mês .em
Montevideu edr , jogo
particular,' ouja,recÞîta
será onviada as vítimas ,

dos sisnnos que assol¿:-
ram o México, -.,,' ' ,.- | |

,Fontes da Assooiação
Uruguaia ds Fute6ol
afirmaram gue o. encon- '

tro se realizarâ,, poisivèÌ. ' ,

mente, entre os diàs123
e 30 no estádiö <Conte-
nário> em Montevideu.

Sábado, 5 de Outubro de 1985



Tempestode

de gronizo

no Brosil
A tempestade de

granizo que se aba-
teu terga-feira sobre

;a região de Itabirinha
de Manteiga, no Esta-
ido de Minas Gerais,
matou pelo menos
quarenta Pessoas'
confirmou o respon-
sável da Defesa Civil
de Belo Horizonte.

O ooronel Fa-
biano Oliveira
Castro disse que
20 cadåveres já fo-
ram recuperados mas
que muitas Pessoas
continuam sePultadas
nos escombros das
casas destruidas Pe-
la tempestade.

Testemunhas ocu-
lares relataram que
aE pedras de gelo
gue cairam durante
trinta minutos sobre
a localidade de ltabi-
rinha tinha *as di-
mensões de uma la-
ranja.. Há 600 feri-
dos, cem dos quais
em estado grave,
mais de 4 mil pessoas
desalojadas.

O Presidente da
Câmara de ltabirinha
disse que algumas
das vltimas . foram
enconhadas debaixo
de uma camada de
gelode metro e
meio de espessu-
ra. Os poucos sobre-
viventes ilesos Per-
correram a pé mais
de 30 quilómetros Pa-
ra pedir socorro nas
localidades vizinhas,
já que todas as comu-
nicações tinham fica-
do eortadas.

Itabirinha de Man-
teiga é uma Pequena
vila de 12 mil habi-
tantes no interior do
Estado de Minas Ge-
rais.

ENCOI.ITBO AAISTI'
DES PEREIBA - NYE-
BEBE

O presidente cabover-
diano, Aristides Perei-
f8¡ reuniu-se quinta-
-feira de madrugada no
aeroporto internacûonal
do Sal com o seu homó-
logo tanzaniano, Julius
Nyerere. Nyerere ehe-
gou ao Sal, Prove-
niente de Havana
e em escala por Lt¡-
anda. última ètaPa de
uma digressão que levou
o ,lfder tanzaniano ao
Canadá c Estados Uni'
dos.

Nada foi dito sobre o
teor das conrærsações
entrc Arístides Pereira e
Julius Nyerere. Contudo,
fonte oficiosas cabover-

tldrr fO

httüGlord

dianas referiram que a

situação na .Á'frica Aus-
tral terá sido um dos
pontos abordados Pelos
dois líderes.

'CONFROI{TOS
NA AFNICA
DO SUL

Dois mortos e dez fe-
ridos éo balançodos
confrontos registados
nas últimas 24 horas em
cidades negras da A'frica
do Sul, anunciou quin-
ta-feira a pollcia sul
africanâ.

Um eomunieado da
políeia refere que um
neglo foi morto a tiro
na zona ocidental da ci-
dade do Cabo, dur,ante

oo de Arofot
hürnclo¡rl

Es,tados Unidos.
Pouco depois do oom.

bardeamento da aviaçäo

israelita, o governo tu-
nisino começou a recù.
ber mensagens de apoto
e de condenação do ata'
gue.

Entre as primeirar
reacções, figura ¿ ds Rei
Hassan II de Marrocos,
seguida de outros países

árabes, em particular cla

Argélia.

não obsta a que qs tra-
balhadores estejam deci-
didos a <<prosseguir a lu-
ta pela defesa das suas
ceivindicações> em maté-
ria de polÍtica económi-
cfL

Segundo o ministro
boliviano do interior,
Fernando Barthelemy, o
governo de La Paz náo
tencion¿ transigir na sua

np

lsroelitos
esforços de poz n0

tentum sobotor
lâ,

regt00
YasÊer Arafat, Pre' hora, Arafat , falou co¡n

sidente da OLP, tcusutì a imprensa na sedc cla

na quarta-feira os Esm- OLP e cxplicou que a

dos 
-Unidos 

de têr <<pia' primeira tentativa pa'a

nificado e coorden¡dt, o assassinar oçorreu cr^r

com Israel> o ataqut Beirute conÊ <<bombas

efectuado na terça'feìra de fermenação>'
pela aviação israelita O líder da OLP act¡'

õontra o Quartel Genc' sou o Presidente nortc-
ral da OLP, perto de -americano, Rortald Rea'

Tunis, enquanto so ve- gr'n, de aceitar essa ten'
rificavam na quarta- tativa de homìcídio cori'
-fcira, à tarde, manifes. tra ele, que recordou -
taçõeo hostis em Tunis. foi (uma das pessoa€

frentc à Embaixada dos oue assinaram o acordo
Estados Unidos. dø paz Jordano-Palcsti'

<Esta insolente agtes- nianor.
são israslo-american¿, Arafat desmentiu qual-
demonstra a vontade dos guer participação da
Estados Unidos, c de OLP no homicfdio dos
fsrael, de' sabotar os cs- três ísraelítas em Larna-
forços actuais de paz no ka, acto condenado pe'
P¡óxrmo-Orientel, decla- lo Departamentd Po!íti.
rou Yasser Arafat a tres co e pela delegação .la
jornalistas franceses. OLP em Chipre.

O Presidente da OLP, Entretanto, os Esta-
afirmou que a sua resi- dos Unidos negara{n
dência pessoal foi des- qualquer partÌcipação no
truída no decorrer do ataque aéreo israelita
ataque israelita. Arafnt contra o Q.G. da OLP
deixara pouco antes as que causou cerca de 50
instalações bombardea- mortos e mais de cem
dac. feridos. As vítimas So

Durante maÍs de urn,r palestinianos e civis tu'

A Central Operária
Boliviana (COB) decidiu
iniciar na quinta-feira
Þassada o diálogo com o
governo da Bolívia Para
o restabelecimento das
liberdades e garantias
sindicais no País, desde
há uma semana em esta'
do de sftio.

Um porta-voz sindical
disse que a decisão de
iniciar contactos com o

governo do Presidente
Paz Estenssoro surgiu
perante o receio de gue

as autoridades intensifi'
quem as medidas repres-
sivas contra o movimento
operário, uma vez que o
parlamento se pronun'
cíou a favor da coartinua-

ção em vigor do estado
de sítio.

rEstamos a viver num
regime que imPõe medi-

TELÐ(

nieinos, funcionârios na

sede da OLP ou que vi'
viam nos arredores.

O Presidente nortc'
-americano afirma que

os Estados Unidos não
foram previamento ir¡'
formados da operação,
decidida pelo governo
de Jerusalém, e não
participaram, directa ou
lndirec$amente, na rea'
lizaçã¡t do. ataque.

Segundo o' Ministério
tunisiano dos Negóclos
Estrangeiros, o preside't-
tc Habib Bourguiba ex'

'prcssou, pessoalmente,
ao embaixador americr-
no, (a profunda mágoa

c grande surProsÍt r âtt'
sadas pela atitude adoP'

tada pelos Estados Uni'
dos depois da covarde

agressão is¡aelita contra
a Repriblica da Tunísia>.

Especialistas aeronáu'
ticos estimam que o ata'
quo israelita contra (r

quartel general da OLP'
em Tunes, foi cnnduzi'
do provave'lmente Por
caças bombardeiros F-15

e F-16 construfdos nos

Para restabelecimento de garantias sind icais

Ccntrol operúrla Bollulona propõe dlúlogo com Gouerno

Das nações europeiar.
figuram em lugar de des-
tague a Espanha, Fran.
ça e a ltália.

A Organização da Uni.
dade Africana (OUA).
condenou energìcamenr.,
o <raid> israelita, assim
como a ONU, através
do seu secretário-geral,
Javier Perez de Cuellac,
que marufestou a sua
<<profunda preocupação
pela represália israelitat.

posição, ¿ fim de conse-
guir um clima <rpropício>
para a recuperação eco-
nómica ¿e país.

O executivo justificou
a imposição do estado de
sítio com o clima de con-
vulsão social que crescia
no país desde 4 de SÈ
tembro. data em que te
ve início urna gr€v€ ge.
ral contra a política êco-
nómica oficial.

das Pela força, Pelo que

é importante estabelecer
um protocolo de acordo
Conl. o governo' nO estri-
to resPeito Pelas garan-
tias constitucionais>, dis-

se Angel Zaballa secre'
tário clã Comissão Exe'
cutiva da organização
¡indical.

Zaballa frisou qus o

fiâlogo com s govern9

confrontos com a Polí-
eia, na terça-feira.

Na parte leste da ci-
dade, um manifestante
negro morreu aPós con-
frontos com a Polícia.
Na mesma zona, a Polí-
cia carregou sobre um
grupo de manifestantes
que lhe atiraram Pe-
dras. Do confronto, re-
sultaram seis feridos e

foram detidas 81 Pes-
soas.

Em Colesberg, uma
cidade a nordests de
Cabo, transeuntes ne'
gros salvaram uma rnu-
lher de morrer queima-
da, depois de ter sido re-
gada com gasolína Por
um jovem que também
lhc pegou fogo. Trans'
portada ao hospital' a

vítima ficou internada
com queimaduras do
terceiro grau.

Em várias locaiidades
da .{frica do Sul, Peque-
nos grupos continuam
a espalhar a violência,
atirando pedras e bom-
bas de gasolina contra
automóveis e ineendi-
ando escolas, igrejas e

autocarros.

JULGAMENTO
DE VIDELA

O defensor oficioso
do ex-presidente argen-
tino general Jorge Ra-
fael Videla solicitou,
terça-feira, ao tribunal
de apelaçõos, *a livre
absolvição de eulPa* do

seu con¡tituinte.

O advogado Juan Car-
los Tavares terminou as
alegações a favor ¿e Vi-
dela, julgado com outros
ex-comandantes mili-
tares sob a acusação de
delitos repressivos ao
tempo da denominada
<<guerra sujao.

O delegado do Mi-
nistério Público, Júlio
César Strass,era, havia
pedido a prisão perpe-
tua para Videla.

EXECUçoES
NO IRÃO

Sessenta presos polí-
ticos foram executados,
recentemente, no Irão,
afirmou quarta-feira em

Paris um grupo oPosi-

cionista exilado.l

Um comunicado do
movimento dos Muja-
heddin do Povo, divul-
gado na capital france-
sa ,declara que, segun-
do informações recebi-
das do frão, os regime
Khomeini enviou para o
pelotão de fusilamento,
em 21 de Setembro, 60
presos políticos da ca-
deia de Evin, em Te-
erãor'.

Entre os fusilados,
eonta-se Alireza Em-
shaspand, de 27 anos,
estudante apoiante dos
Mupaheiddin, que foi
exeoutado sem julga-
mento após quatro ancs
de detenção acrescenta
o comunieado.

d{ô },ñ¡(I¡¡ Sfbrdo, S d¡ Outt¡bt¡ do [9t,



üh
Presidente ongolono
opelo convocoçõo

do Conselho de Seguronço

lncêndio no poiol dos FALM

Bolonço op0nto poro

doze mortos e 83 feridos

lü*r

O presidente angola-
Do, José Eluardo dos
Santos, solicitouterça-
-feira ao secretário-ge-
ral da ONU a convoca-
ção urgente do Conse-
lho de Segurança, na
sequência do recente
ataque sul-africano no
Sul de Angola.

A ofensiva sul-afri-
can4 desencadeada a
partir da Namíbia, con-
tou com o apoio de
oito caças-bombardeiros
oMirage" apoiados por
unidades de ínfantaria
motorizala, e foi diri-
gida contra as tropas
regulares angolanas que
combatiam na região
de Mavinga,, no sul do
país, bandidos da *UNi-
TA-.

Na mensagem ao se-
cretário-geral da ONU,
Javier Perez de Cuellar,
o Chefe iie Estado an-
golano afirma que o
seu país *está a ser ví-
tima de uma agressão
não provocada e que
nas zonas atacadas não
existem elementos da
SWAPO, como preten-
de a .A,frica do Sul-.

*A República Popu-
lar de Angola - acres-
centa EduarCo dos San-
tos - tem possibilida-
des de utilizar um,e
maior ajuda intern,acio-
nal, o que pode resul-
tar num conflito de di-
mensões extremamente

perigosas e com conse-
quências imprevisÍveis
paraapazeaseguran-
ça internacionais.

Uma intervenção di-
recta da Africa do Sul

Marrocos fompeu'
terça-feira, as suas re-
lações diplomáticas com

a fndi¿ depois de o Go-
verno de Nova Deli ter
reconhecir'.lo a Repúbli-
ca Arabe Saharaoui De-
mocrática (RASD).
I

*A decisão adoptada
pelo governo indiano
ofende os princípios do

referendo, caso omisso
de um dos pilares-base

ao lado da Unita em
território angolano *não
ó impossível-, refere
a revista oJeune Afri-
Qüe'> na edição distri-
buida a2de Outubro
em Lisboa.

.Em artigo intitulado
*E o princípio do fim
para a Unita?-, lê-se
que <<os grupos de con_
tra-revolucionário estão
ao Lado do seu aliado e
fornecolor sul-africano,
numa posiqão delicacja,i.

Essa situação é evi-
dente no que respeita
aos bandos armados em
Moçambique e poderá
acontecer à UNITA*cujas forças cedem
granJemente face aos
ataques das tropas re-
$ul'ares".

A propósito do ata-
que desencadeado pelas
Forças Armadas pbpu-
lares de Libertação - 

de
Angola (FAPLA) no
passado dia 2g de Ju-
lho, s,alienta-se que em-
bora não tenha sido to-
mado o quartel general
da UNITA, na Jamba,
antes tda Conferência
Não-Alinhados como
esperavâm as autorida-
des de Luanda, a ofen-
siva prossegue <<quan-
do todas as anteriores
terminavam ao cebo de
um mês de combate-.

A operação contra a
UNITA, refere o artigo,
centrou-se em dois
eixos: a partir de Lue-
[â, que cutminou com
a tomada de Cazombo,
e do Sul, em direcção
Mavinga, apenas a 22
quilómetros de Jamba,
onCe as FAPLA chega-
ra¡n no dia 16 de So-
tembro.

Segundo a revista, a
intervenção directa da
Á.frica do Sul ao lado
da UNITA não é uma
hipótese remota, pois
fontes idiplomáticas em
Pretória referiam já a
participação do *Bata-
lhão 32- de tropas es-
peciais sul-africanas, na
frente de Mavinga.

llelsan

Mondelo

v0¡ sor

opefodo

O lfder 'do Congresso
Nacional Africano, Nel-
son Mandela, será ope-
rado à próstata nas pró-
ximas duas semanas,
anunciaram fontes mé-
dicas do hospital de
Baragwanath, no Sowe-
to.

Entretanto, as auto-
rillades prisionais sul-
-africanas confirr¡rara¡n
em Pretória que uma
cquipa médica inde-
pendente, chamada pe-
la família de Mandela,
efectuará no próximo
domingo um diagnósti-
co àquele llCer nacio-
nalista.

Após reconhecir¡ento do RASD

Marrocos rornpe reloções

diplomoticos com o lndio

Doze mortos e 83
feridos é o balanço
final do incêndio do
pdol situado nos ar-
redores de Maputo,
foi anunciado oficial-
mente, no âmbito das
Folças Armadas,

O incêndio, que
,rovocou ¿ destruição
parcial, do paiol,
ocorreu na tarde da
última quarta-feira,
rscendendo os Prejuí-
zos materiais a 17 nri-
lhões de metacais
(cerca de 68 mil con-
tos) dos quais apenas
ginco milhões (cerca
fe vinte mil contos)
estão cobertos Pelas
verbas clrspontvers no
Município de Mapu-
to.

Fonte oficial reve-
lou que foram detec-
t:.dos cerca de 600
casos de þnelas, por-
t,as e montr.as des-
truidas pelas ondas
de choorie das explo-
sões além de nove
ca.sas destruidas to-
t"lmente e uma een-
tenas parcialmente.

Cercu de 900 Pes-
soas, um terço das

quais crianças, fica-
ram desalojadas, ten-
do sido recoihido
tem.porariamente no
p,ar,que de campismo
da cid,ade de Maputo.

A comissão de in-
quérito à origem do
incêndio rìo paiol,
ocorreu no dia das
f orças armadas e
quando se comemora-
r¡a o 21. aniversårio
do iníeio da lu-
ta armada contra o
colonialismo portu-
guês, é presidida pe-
lo inspector de Esta-
do R¿imundo Pachi-
nuapâ e ainda não di-
vulgou os resultados
das investigações en-
tretanto efectuadas.

Por outro lado, a
Rádio Moçambique
anunciou que mais
de oito mil pessoâs
que viviam com a RE-
NAMO na zona da
Gorongosa, eentro de
Mocambique, estão a
ser Ínstaladas em três
aldeias comunais.

A população. s.qon'ì

a instalar, vivia na
zona onde pe situava

membros da Organiza-
ção da Unidade. Africa-
na (OUA).

Neste contexto, a
OUA tem feito apelos
sucessivos a Marrocos,
no 'sentido de negociar
com a Frente Polisário
para pôr termos às hos-

tilidddes neste disputa-

¡lo território do Norte

ile África.

o presumível quar-
tel general de Afonso
Dhlakama Base
..Casa Banana"
ocupado em 2B de
Agosto por paraque-
distas Zimbabwea-
nos, apoiados por
efectivos moçambica-
nos.

As autoridades mo-
çambicanas desenca-
dea,ram entretanto no
último sábado um
programa de emer-
gência na região com
vista à rápide cons-
trução de casas e la-
trinas colectivas par¿
accmoder ¿ popula-
ção nas três aldeias,
a. mrior das qu,ais se-
rá edificada em Mu-
condza, ¿ 18 quiló-
metros da *Casa Ba-
n,?.n?.>>.

Segundo a Rádio
moç:mbique estl fu-
tura aldeia eomunal,
fica igualmente si-
tuada ¿ 15 quilóme-
tros do rio com o
mesmo nome, nUmA
zona considerada fér-
til e propícia ao eul-
tivo de milho, mapi-
râ, feijão e outras
cr¡lturas.

Robert Mugabe, pri-
meiro-ministro do Zim-
babwé e líder do par-
tido governamental
ZANU, manteve con-
versações com o seu ho-
mólogo e compatriota
da ZAPU, Joshua Nks-
mo, ciurante um encon-
tro que ambos, segundo
notÍcias divulgadas em
Harnre, aproveitaram
para estudarem unla
possível unificação das
duas formações polÍti-
c¿rs.

Desde há cerca de
três anos e meio que oF

dois políticos não si
encontravam, isto é,
desde Nkomo foi demi-

O jornal *Staro, de
Joanesburgo, refere que
a equipa ¡nédica cha-
mada pela famflia de
Mandela é constituida
pelo urolongista Dr.
Mzamana, pelo dirigen-
te do Comité anti-apar-
theld dos 10 de Soweto,
Dr. Nthato Motjana e
pelo Dr. G. Geselter. ,

Notícias não eonfir-
madas surgidas nos ril-
timos tempos, referem
que foram encontrados
abcessos na próstata de
Mandela, e que no fíga-
do e num rim tambenr
foram encontrados ih-
dicações de que o líder
do ANC sofria ae Cih-
cro.

tido do cargo que ocu-
pava no governo por
alegado envolvimento
com grupos armado¡
da oposição).

Sabe-r que a reunião
'dos dois polÍticos teve
lugar no Parlamento,
na sequência de duas
semanas de intensas ne-
gociações entre delega-
dos das duas formações
partidárias. O, acor o
de intenções finalmen-
te conseguido agradou
a amhas as partes. Mu-
gabe e Nkomq encon-
traram-se,. enfão, no
Parlamenfo¡ acomþ-
nhados de funcionários
dos dois Partidos.

Possiveis conversoçõr$
entre Mugobe e N'Komo

do movimento dos Não-
-Alinhados, o da auto-
-determinação", afir-
ma um comunicado
emitido terça.feira Pelo
Ministério marroquino
/dos Negócios Estran-
geiros.

Marrocos propõe-se
marcar para Outubro
a realização de um re-
ferendo sobre o Sahara
Ocidental.

Ao tornar-se o sexa-
géssimo terceiro país

a reconhecer a RASD,
proclamado pela.Frente
Polisário no território
do antigo Sahara Es-
panhol, um porta-voz
governamental india¡ro
disse que Nova Deli ba.
seia a sua decisão nas

c.onclusões anterior-
nente aþoptadas pela

rnaioria dos pafses

r
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Ultimas Ultrnu

Portugol procuro novo G

A luta entre o Parti-
,do Socialista, de Mário
Soares, e os sociais-de-
mocratas *comandados*
por Cavaco Silva, pare-
ce ir dominar, de uma
forma mais ou menos
decisiva, as eleições le-
gislativar que terão lu-
gar em Portugal neste
fim-de-semana. No en-
tanto. a estreia do neó-
fito ÉRD (PartiHo Re-
novador Democrático),
ligado à chamada ten-
dência ..eanista,tt, e Og

esforços aparatosos de
recuperação do CDS, de
tucas Pires, constituern
igualmente referências
importanter no quadro
eleitoral português. A
estes dadps pontuais de-
vemos acregeentar, âin-
da, a expectativa ao re-
dor daquele eleitorado
mais ou menbc Suseep-
tível de *castigar* os
chamados partidos bur-
gueses (quê têm e¡taldo
na governação), canali-
zpndo o Beu voto para
uma esquerda ..radical-
onde pontifica, princi-
palmente, a logosa UDP
de Mário Tomé. E terá,
ainda, de se considerar
a eventualldade de um
númefo considerável de
abstenções.

A campanha eleitora,l
decorreu, pode dizer-se,
em toþa morna, como
se uma irreversível des-
confiança travasse, na

Drlegrçõo

iugoslovo
O secretário da Con-
ferência Federal da
Aliança Socialista do
Pcvo Trabalh¡dor da
Jugoslóvia Qus so cn-
contra desde oûtem
cn vi¡it¡ ao tolso Pofs
i convite do Comité
bentral do PAIGC'
disse Que a sua visita
servirå Para relançar
o diálogo dilsçf6 com

as autoridades gume-

ense. Particularmente
com o nosso Partido'

Durants a sua visita
de quatro dias a Bis-
sau,- Milau Uzelac
analisará com uma de-
legação guineensc,
chefiada por Vasco
Cabral, seoretário Per-
manente do Comité
Central do PAIGC, o
actual estado da coo-
pcração entre os dois
partidos e prgcederâ à

troca ds Pontos de vis-
ta sobre a Política in-
ternacional, nomeada-
mente sobre as aPtivi-
dades.comuns no seio
do Movimento dos
Não'Alinhados.,

overno

/PSD), não ter feito
pa,rte do último Execu-
tivo português.

Dajdo que em reiação
à APU (PCP/MDP) a
tradição de *um eleito-
rado fiel" não deverá
sair beliscada nestas no-
vâs jornadas eleitorais
portuguesas, as restan-
tes margens de interes-
se e especulação dese-
nham-se no campo /das

perspectivas do PRD
dito *eanista" e do CDS
..reactivadon por um
Lucas Pires que teve a
*virtude> de se declarar
visceralmente anti-so-
cialista, oferecendo, co-
mo contra-partida, um
liberalismo democrata-
-cristão apa,rentemente
pouco mobilizador. Não
seria contudo de estra-
nhar que da ..carteirao
de votos do PSD, ou
mesmo da franja mais
à idireita no PS, no seu
próprio interipr, fugis-
sem *mUitos'" Votos pa-
ra o CDS. Est¿rnos no
campo das meras hipó-
teses, evidentemente.

QUDM É O TNN
O PRD, capitaneado

pelo eng." Hermino
Martinho, cantou, du-
rante a campanhá elei-
toral, com a imagem
e a voz crÍtica de D.
Manuela Eanes, espb-
sa do presidende da
República. Digamos que

Na¡ rclações interna-
cionais, Piilo da Costa
sublinhou que (a preo-
oupação permanente))
será a defesa dos inte-
resses da nação santo-
mense c o não-alinha-
mento e cocxistência Pa-
cífica.
I

Alda d,o Espírito San-

to e Raril Bragança Ne-
to foram reeleitos presi-
dente e vice-presidente
da Assembleia, Popular
Nacional para um man-
dato de cinco anos.

I9E5

ANO

DE

SNEAMENTO

ECONÓMEO

E COt'lBAït

A C0RRUPç40

o

população luritana, im-
pulsos que ainda há
pouco tempo eram ca-
lorosos. Observadores
atribuem este compor-
tarnento à crise econó-
mica e social que tem
vindoaafectan avida
portuguesa, ela também
povoada de assimetrias
e desigualdades que o
regime democrático, nos
seus bnze a.nos'de exis-
tência, não logrou erra-
dicar. É nesta matéria
que a esquerda .radi-
calo (UDP, POUS, PSR,
MRPP) enoontra sus-
tento pa,ra as suas posi-
ções vigorosas, eonde-
natórias de uma situa-
ção esmaltada de casos
ehocantes - tais como o
desemprego, os salários
por pagar, a desilusão
amarga' dos estudantes
e as poucâs esperangas
da tercelra idade.

Assim sê c,ornpr€en-
de que tenha sido mais
..agressiva* a Campanha
eleitoral desse¡ (peque-
nos partidos>, em con-
traste com o calculismo
solene e discursivo de
partid,os..grandes* co-
mo oPSeoPSD,que
passa{ar¡n o tempo tro-
cando <.piropos>> aeusa-
tórios em matéria de
responsabilidades por
quanto fizeram, ultimb-
mente, os governos de
Portugal. Naturalmen-
te, a economia foi a pe-

O Presidente do lvio.
vimento de Libertaçñ.r
de S. Tomé e Príncipc
(MLSTP), Manuel Pinto
da Costa, .foi quinta'fei-
ra reeleito Presidente da
República Democrâtica
de S. Tomé c Príncipc
para um novo mandato
de cinco anos.

Pinto da Costa foi
eleito pelos deputados da
Assembleia Popular Na-
cional, em reunião rea-
lizada na sala de confe-
¡ência do Ministério dos
Negócios Estrangeiros,
na presença de membros
do Comité Central do
MLSTP, do governo c

do corpo diplomático.

Depois dc ter prcsta-
do o juramento de <<ser-

vir a pátria>, Pinto da
Costa afirmou: (enten-
demos s llosso mandato
oomo a responsabilidade
de conduzir a direcção
do pals a congregar as

forças nacionais em tor-
no de tarefas identifica-
das como fundamentais
à superacão das carên-
cías e dificulciades, c ã

satisfação clas aspirações

dra de toque des¡es
confrpntos verbais
entre Almeida Santos e
Cavaco Silva - habil-
mente aproveitados pe-
1o estreante PRD e pelo
próprio CDS, concor-
dantes em responsabili-
zarem a coligação PS/
/PSD peia situação des-
coroçoante que se vive
em Portugal

os Dors
<GRANDESÞ

Muitos observadores
foram arrastaþos pela
tenção de esboçar com-
parações de imagem en-
tre o socia,lista Almeida
Santos e o social-demo-
crata Cavaco Silva,'am-
bos tomados da eonvic-
ção de que a vitória
eleitoral será discutida

"xclusivamente 
entre

eles. Almeida Santos é
por muitos conriderado
um nome *mUito gas-
to", urr homem *ardilo-
so>> e *verbalista", êx-
perimentado nas co¡n-
posições metafóricas,
nos truques palawosos.
Entretanto, Cavaco Sil-
Yà, Um *dufott que
trouxe para a carnpa-
nha um an .maiS ..atra_
ente", pafece Ser um
potítico menos desgas-
tabo, certa.mente, não
tenhamos dúvidas, Por,
sendo embora de um
dos partidos da coliga-
ção governamental (PS/

legítimas dc cada urn a
uma vida melhor>.

O Presidente de S. To-
¡16 e Príncþe defendeu
a necessidade d4 unida-
de nacional, sublinhan-
d.o quo o desenvolvimen-
to económico é tarefa
de todos os santornçnses
no interior do país ou
em terras distantes. Dis-
se também que o goverl
no saqtomense adoptará
<<polÍticas e medidai le-
gais que promovan e fa-
cilitem a íntervenção do
sector privado naoional
e estrangeiro no desen-
volvimento da econo-
mior.

O Presidente santo-
mense anunciou que as

leis que regulam o fun-
cionaner¡to de todas as

instituições e a convi-
vência social (merecerão
um exame aprofundado
e medidas adequadas se-

rão adoptadas>. Acres-
centou que serão intro-
duzidos novos mecanis-
mos de controlo dos pla-
nos, particularmente nos
sectores com responsabi.
Iidades de direcção da
economia

o PRD, por raaõel ó
vias, é a grande
nita, a grande in
gação destas eleições em
Portugal. O Pa.rtido Re-
novador,,se contasse já
com a llderança física
e mental de António
Ramalho Eanes, teria
certamente rmais possi-
bilidades. Mesmo assim,
os pressupostos da
*forea" relativa do
PRD eon$ituem; na
cena política portugue-
sa, um aviso à nave-
8açãp.

Com efeito, o PRD
joga com armas temÍ-
veis no actual eenário
de desilusão da vida
portuguesa: eondena e
denuncia os casos de
corrupção, erítiea seve-
ramente o clientelismo
e o sistema distribuitivo
de lugares e de benes-
ses, e exige a ldigntfica-
ção da vida parlamen-
tar. Além disso, segun-
do observadores de di-
versos quadrantes, o
PRD traz consigo a
frescura ldessa novida-
de de ter ido buscar ao
interior de Portugal,
isto é, ao chamado paÍs
real, personalidades
técnica e moralmente
apetrechadas parâ
equacionarern com mais
profu(didades os pro-
blemas e as ea,rêneias
regionais

O novo sccretário da
Assembleia Popular Na-
cional de S. Tomé e

Príncipe é o deputado
Pascoal Ayres Pires dos
Santos.

Os novos dePutados
tomaram posse no mes-
mo d¡ia, para um man-
dato de cinco anos.

Uma manifestação po-
pular teve lugar logo
aÞós a cerimónia, na
praça dos mártires, on-
de se situa o Ministério
dos Negócios Es,trangei-
fos.
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